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REPuBLICA_ FEDERAL
ORDEM IS PROGRZEMO

. ESTADOS UNIDOS DO  BRAZIL;

AN NO XXXIV-7° DA REPUBLICA—N. 8
	 CAPITAL FEDERAL

	 QUARTA-FEIRA 9 DE JANEIRO DE 1895

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1931—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Declara extinto o Laboratorio de Biologia

r O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, á vista do disposto no
art. 6°, § 1°, n. 2 da, lei n. 266, de 24 do cor-
rente mez ;

Decreta
Fica extincto o Laboratorio de Biologia,

annexo ao Ministerio dos Negocios da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas.
• Capital Federal, 31 de dezembro de 1894,
6° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES E BARRoS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires,

LMinisterio da Justiça e Negocios,
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 7 do corrente : 	 -
Foi (RASaxado em disponibililade,nos termos

do art. 6° das disposições transitarias da Con-
stituição, até que sejam aproveitados os seus
serviços ou aposentado com o ordenado a que
tiver direito, o juiz de direito da comarca de
Catolé do Rocha, no estado da Parahyba, ba-
charel Venancio Augusto de Magalhaes
visto não ter sido contemplado na organização
judiciaria do referido estado.

— Concedeu-se a exoneração que pediu Ma-
noel Ferreira dos Passos Costa Junior do cargo
de substituto interino do juiz seccional do es-
tado do Espirito Santo.	 •

-- Por outros de 8 do corrente :
Foram aggregados ao respectivo estado.

maior do cominando iuperior,' o tenente-
coronel chefe do estado-maior do commando
superior da guarda nacional da captai do
estado do Rio Grande do Norte, :Joao Chry,
sostomo Gaivão ; o coronel commandante da
5a brigada de infantaria da guarda nacional
da comarca do Rosario, João Candido-Pereira
de Castro e coronel commandante da 3" bri-
gada de infantaria da guarda nacional da
comarca de Gunnarães, João da. Costa Gou-
lart, ambos no Maranhão.

—Foram reintegrados:
Nos respectivos cargos, os coroneis com

mandantes da 3, brigada de infantaria da
guarda nacional da comarca de Guimarães,
Manoel Ignacio Vieira, e da 5' brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Rosario, José Pereira Leite, ambos no Mara-
nhão, ficando sem effeito os decretos de 29 de
setembro ultimo que os reformaram no mes-
mo posto;

No legar de chefe do estado maior do com-
mando superior da guarda nacional da comar-
ca da capital do estado do Maranhã.o,o coronel
•Feliciano Moreira de Souza, ficando sem ef-
feito o decreto de 29 ao setembro ultimo que
o reformou.

—Foi nomeado o cidadã. ° Jovino Casar Paes
Barreto para o posto do coronel chefe • do es-
tado maior do commando superior da guarda
pocional da capital do estado do Rio Grande
do Norte, ficando sem effeito o decreto de 28
de dezembro ultimo que o nomeou para o
•posto de coronel commandante da primeira
Prigada mixta, do referido estado,

Directoria da Lastrucção

Por decretos de 7 do corrente:
Foi concedido o accrescimo de 5 °A, dos re-

spectivos vencimentos, de accordo com o
art. 295 do codigo das disposições communs
ás instituições de ensino superior o § 2° do
artigo'unico do decreto legislativo n. 230, de
7 de dezembro de 1894, ao lente da Escola
Polytechnica Dr. André Gustavo • Paulo do
Frontin, visto contar 10 annos de offectivo
serviço no magisterio.

—Foi nomeado o Dr. João Baptista de La-
cerda para o logar de director geral do Museu
Nacional.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 7 do corrente

Foram nomeados :

O conferente da *Alfandega do estado do
Pará, Raymundo Paiva Sodré e Silva, para
Mentia° logar na do estado da.Bahla ;
. O conferente da Alfandega . do estado da
Bahia, José André Moia Filho; •para identico
logar na do estado do Pará ; -•

O 3° escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro, Antonio; Manoel de Proença Gomes,
para o logar de 3° do Thesouro Federal

O 3° escripturario do Thesouro Federal,
Frederico Carlos da Cunha Junior, para iden-
tico legar na Alfandega do Rio de Janeiro ;

—Foi declara" do sem effeito o decreto que
nomeou Raul de Villeroy para o legar de 3°
escripturario da Alfa,ndega da cidade de São
Paulo, estado do mesmo nome, visto não ter
o mesmo empregado tomado posse no prazo
legal.

Ministerio da Marinita

Por decretos de 7 do corrente:

Foi reformado o marinheiro nacional de
l a classe Manoel José Nunes, na classe em que
se acha e com o soldo por inteiro, visto ter
sido julgado incapaz do serviço da armada
em virtude de ferimento recebido em com-
bate na Rio Grande do Sul, entro os navios
revoltosos e os da flotilha,.

•=•-• Foi nomeado o engenheiro na.-cal de
22 classe capitão de fragata Frederico Corrêa da
Camara, para exercer o cargo de director das
offleinas de obras hydraulicas do ' Arsenal de
Marinha desta Capital.

Ministerio 4n. Industria, : Viação
- Obras Publicas

Por decreto de 28 de dezembro ultimo, fui,
concedido privilegio do invenção, pala patente
n. 1.796, a Luiz E. Bidone, argentino, no.
gociante, morador em Buenos-Aires, por sua
procuradora Margarita Fernandez Bidone,
argentina, de profissão domestica, residente
ep Buenos-Aires e de passagem nesta eapItal,
para um apparelho denominado, —naar Auto-
inatico— para distribuiçã,a, mediante a intro-
ducçã:o de uma moeda ou- uma ficho, dp
refrescos; licores, agua pergwagla, eto,

SECRETARIAS DE ESTADO

IVLinisterio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 7 do corrente, concederam-
se ao 2° official da secretaria da, justiça e
negocios interiores, Antonio Joaquim Cor-
dovil Maurity, tres mezes de licença, com
ordenado, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

— Por outra de 8 do corrente, concederam-
se tres mezes de licença, com vencimentos
nos termos do art. 25 do regulamento n. 1263
-A, de 10 de fevereiro do 1893, ao tenente me-
dico da brigada policial, Dr. Virgillo Cardoso
da Silva, para tratar de sua saude.

Expediente de 8 de janeiro de 1895

Pela directoria geral, transmittiu-se ao
general commandante superior da guarda na-
cional desta capital, o requerimento em que
o capitão do 14 . batalhão de infantaria An-
tonio José de Araujo pede ser transferido
para o serviço da reserva.

— Foram expedidos a Colleotoria de Jaliú,
no estado de S. Paulo as seguintes patentes
de officiaes ;
Claudino de Araujo Carvalho.
Manoel Marcellino Campanha.
Antonio Gonçalves de Moura.
Henrique Montenegro.
Benedicto Rodrigues de Carvalho.
Antonio Garcia Simoes,
Manoel Jeronymo da Silva. 	 ' '
Userrbaannmo Reaibeetizd do aAwaal.

José,Franc,',ISco
ênto Bernardas Rangel.

Claudino de Freitas.
João Ribeiro Toledo.
Venancio Garcia Simões.
Oncifre Pacheco de Alexandre Sampaio. -
Aquilino José Pacheco.
Vicente do Alvarenga Rangel.
Thephilo Bueno de Alvarenga,.
Moysés Claudino do Freitas Junior.
Manoel Soares. BUeno.
Luiz Antonio Cardia. -
Joaquim Pereira Ribeiro.
Joaquim Antunes ardia,.
José Condido Pereira,.
Jozé Ignacio de Alvarenga.
João Mariano Rodrigues.
Filiai° de Oliveira Ramos.
Moam Horacio de Lacerda,
Antonio Theodoro'Pereira,
Antonio Gomes da Silva.

POLICIA DO DISTRITO FEDERAL

Por effeito da lei n. 265, de 24 do mez pro-
ximo findo, foram dispensados do cargo de
inspectores soccionaes os seguintes cidadãos:

Da 6" circumscripção urbana:
Glicerio Thomè de Sant'Anna, José Clemen-

tina de 13rito, Olympio José Rodrigues, Mar-
tinho Joaquim de Souza e 1412 Tiburcio de.Freitas;
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Da 16a circumscripção urbana:
Angenor Regis da Castro, João Martins

Soares, Francisco Soares de Oliveira, tlfredo
da Costa Nunes e Joaquim de Oliveira ama.

Por portaria de 8 do corrente, conce leU-Se
a exoneração que do seu cargo de eecri ão da

eircumscripção suburbana pediu, o cidadão
Angelo dos Santos.

Directoria Geral da Contabilidad.p

Expediente de 7 de janeiro de 189.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pe lição de ordens para que;

Sejam pagas :
As folhas de vencimentos correspondentes

ao mez de dezembro ultimo
Dos desinfectadores de navios, na impor-

tancia de 300$000;
Do servente da Inspectoria Geral de Saude

dos Portos, na de I00$000;
Do pessoal subalterno fixo do hospita ma-

ritlmo de Santa Isabel, na de 670$000
Do pessoal extraordinario do mesm hos-

pital, na de 1:011$811
Das praças reformadas do Corpo de ":lom-

beiroe, na de 358$07;
As contas :
De 278$940, de obras realisadas em julho

ultimo no proprio nacional da rua do Lavra-
dio n. 72, em que funcciona o comsaando
superior da guarda nacional ;

De 3:182$450, do gaz consumido no pa,?ecio
da l'residencia da Republica durante o 2 tri-
mestre do anno passado.

Seja indemnisado o engenheiro Henaique
José Alves da Fonseca da quantia do 3:634,
em que importaram os vencimentos poé elle
pagos aos empregados que trabalharahi no
eiscriptorio das obras deste ministerio nos
mezes de maio a julho ultimos.

--
Requerimento despachado

D. Car/ota Libania de Figueiredo Camilhas.
—Prove o estado de suas tinias e exhibalc,er-
tidão do Thesouro Federal, por onde se passa
verificar achar-se o seu finado marido quite
da joia e respectivas contribuições e epbre
que ordena:10 annual foram feitos os des-
contos.

11•nnn••

Directoria do Interior

Expediente de 7 de janeiro de 1895

Foi exonerado o Dr. Joaquim da Silva ;Na-
zareth do legar, que exercia interinarnehte,
de medico auxiliar da Inspeetoria Geral de
Saude dos Portos, visto ter cessado a cm-
missãomiss em que se achava o Dr. Ja.yme
vedo.

—Declarou-se:
Ao inspector geral de saude dos portos, !em

referencia ao officio de 3 do corrente, que fica
autorizado não só a alugar os saveiros que
forem ainda indispensaveis ao regular des-
empenho dos diferentes serviços do Lazareto
da Ilha Grande, mas tambem a adquirir
1.000 kilograminas de enxofre em bastaee
para a desinfecção dos navios e os objectos
mencionados nos pedidos annexo.s ao mesmo
officio ;

Ao prefeito do Districto Federal que, seneo
actualmente imprescindiveis os serviços co
medico auxiliar da Inspectoria Geral de Saileo
dos Portos Dr. Jayme Silvado, que, em vir-
tude do aviso de 1 de outubro ultimo, OU,
desempenhando as funcções de director aio
Azylo de Mendicidade, resolveu este minis-
terlo revogar aquelle aviso afim de que coso
a referida commissão.— Deu-se conheeimenite
ao inspector geral, para os devidos efei-
tos.

— Solicitou-ao do Ministerio da Guerra a
expedição d te ordens necessarias para qoe
um contingente de 50 praças do intentar' a
siga, com urgencia. para o Lazareto da 11
Grande e fique a disposição do respectivo
redor, afim de manter o cordão sanita
alli estabeleci to.

Directuria da Ins:ruccdo

Expediente do dia 7 de janeiro

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrucção-2 a Secção'.

Tendo sido nomeado, por decreto desta data
o Dr. João Baptista do Lacerda para o cargo
de director geral desse estabelecimento, tenho
a satisfação de agradecer-vos, em nome do
governo federal, os serviços prestados, com a
vossa notoria coai petencia o dedicação á causa
publica, no exercicio interino daquelas cargo.

Saude e fraternidade, Gonçalves Ferreira.
—Sr. Dr. Domingos Josó Freire, director
geral interino do Museu Nacional.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, COM venci-
mento na fôrma da lei, ao chefe de secção
da Alfandega de Porto Alegre, estado do Rio
Grande do Sul, Antonio Ribeiro de Albu-
querque Maranhão, para tratar de sua saude
onde lho convier.

Circular n. 3—Ministerio da Fazenda, 7 de
janeiro de 1895

Tendo a lei n. 120 A, de 21 de novembro
de 1892, substituido por taxas a arrecadação
do imposto de consumo do fumo, anterior-
mente feita por estampilhas especiaes emit-
tidas para esse fim nos termos dado n. 25,
de 30 de dezembro de 1891, declaro aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a este
ministerio que fica marcado o prazo de seis
Meze9, a contar desta data, para a restitui-
ção dessas estampilhas, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attendera.

Taes restituições, porém, devem ser feitas
de accordo com a ordem n. 11, de 19 de
junho do anno findo.—Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

--
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 3 de janeiro de 1895

Expediente do Sr. director
Remetteram-se
A' Imprensa Nacional, em cumprimento do

despacho do Sr. ministro da fazenda, de 20 de
dezembro proximo findo, com o respectivo
processo, as duas contas tiradas pelo mesmo
estabelecimento ao juizo seccional do Dis-
tricto Federal e referentes á publicação de
editaes, uma no total de 203$000 e a outra
no de 187$600, afim de mandar separar a
parte da despeza concernente aos protestos
por perdas sofridas com a revolta no porto
do Rio de Janeiro, visto ter o Tribunal de
Contas, resolvido autorizar o registro com
deducção daquella parte, em sessão de 4 do
mez acima indicado ;
• A' Alfandega do Maranhão, para os fins

convenientes, devidamente assignado, o ti-
tulo que acompanhou seu officio n. 80, de 29
de novembro proximo findo, declaratorio do
meio soldo mensal de 8$333, que compete a
Francisca Theodora Soares, filha do finado
major reformado do exercito Joaquim An-
tonio Soares.

Dia 4

Expediente do Sr. minisixo
Ceminuniceu-se ao Ministerio da Industrie,

pei .a o: fins cenvenientes, ter sido approvado,
por deepacho :le 1 de dezembro previno pas-
sado, o proeedimento de que deu conta aDire-
cairia de Contabilidade do Thesouro Federal,
em relação ao coroo de collaboradores da Di-
rectoria Geral de Estatistica, a que se refere a
tabel/a annexa ao decreto n. 1732 A, de 25 de
junho de 1894, considerando-o de commissão,
não só para a cobrança do selai de 5 1/2 "e„
da tabella A, §6 do regulamento n. 1264, de
11 de fevereiro de Paia, mas tambem pra sua
não admissão ao mu itep i o á vista do decreto
a. 1015, de 21 de nos ..labro de 1890.

n••n• n• n

Requerimentos despachados
Carlos Debiasi, estabelecido na colonia

Conde d'Eu, no estado do Ria Grande do Sul,
pedindo isenção de direitos na alfandega da-
quelle estado para tres sinos que pretende
importar para uma igreja edificada á ex-
pensa dos colonos.—Ao Sr.inspector da Alfan-
dega de Porto Alegre para informar.

Empregados das Alfandegas do S. Paulo e
Juiz de Pára, pe lindo para serem contem-
plados na distribuição das cotas provenien-
tes dos direitos do exportação do cata e de
outros generos do estado de Minas Geraes.—
Não tem que deferir.

Francisco Julio de Queiroz, pedindo que,
para seu nome, se faça a transferencia de um
terreno sito no togar denominado Palmeiras,
na fazenda de Santa Cruz e que houve por
compra a Manoel Francisco Ferreira. — Re-
inettase ao engenheiro Trajano o requeri-
mento afim de dar andamento aos papeis a
alie referentes.

— Declarou-se ao Ministerio da Justiça que,
tendo sido abonadas pela pagadoria do The-
souro Feeral as gratificações integre.es ao
pessoal que serviu na estaçao telegraphica do
palacio do Presidente da ltepublica até o dia
15 de novembro ultimo, antes de ser conhe-
chia a sua substituição, communicada polo
seu aviso n. 4294, de 3 de dezembro proxiino
findo, torna-se necee.eario que providencie no
sentido de serem restituidas as importancia.s
que a mais receberam o ex-chefe, telegra.-
phistas e estafeta do serviço daquolla estação,
sende 98$ o primeiro, 49$ cada um dos ma
gundos e 143700 o ultimo.

Dia 5
Expediente do Sr. director:
Communicou-se:
A' Alfandega do Rio Grande do Norte, para

os fins convenientes, ter sido concedido, em
cumprimento do despacho do Sr. ministro da
fazenda, em aviso n. 2029, de 12 do mez de
dezembro ultimo, o credito de 200:000$ á dis-
posição do governador do estado, nos teratos
da circular n. 33, de 16 de agosto do anno
passado, afim de ser applicado ao abasteci-
mento de agua á cidade de Macau, conforme
foi consignados na verba n. 20 art. 6 da lei
do orçamento do exerelcio de 184;

A' das Alagoas, para os fins convenientes,
ter sido concedido á mesma alfandega, por
conta da verba—Exercicios findos—, do exer-
cicio de 1894 o de 5$522, afim do occorrer
pagamento de igual importancia de que é
credor o chefe de secção aposentado da AI-
fende& do Maranhão Augusto Pereira Ra-
malho Junior, conforme solicitou aquella
alfandega em officio n. 23, de 5 de junho ul-
timo, devendo ser descontado o imposto
de 2 °/.•

—Autorisou-se a delegacia fiscal no estado
de S. Paulo, afim de attender ao que requi- a_
sitou o Ministerio da Justiça, em aviso"-
n. 4.427, de 17 do dezembro proxiMo findo, a
mandar pagar, por conta d.o credita destri-
buido á mesma repartição para as dospezas
da verba do a 21 do mesmo ministerio e ex-
ercicio de 1894, o acereseimo do 2J "a, sobre
seus vencimentos que teve o bacharel Au-
gusto Freire da Silva, lente da cadeira de
portuguez da Faculdade de Direito do dito
estado, a conter de 29 de agosto ultimo.

—Remetteu-se á Alfandoga do Rio Grande
do Sul, afim do prestar, com urgencia, os
necessarios e velarecimentos, e providenciar
no sentido de futuramente proceder aquella
alfandeger, a representação da I sub-directo-
ria desta directoria de 29 de dezembro pro-
ximo findo, relativa ás irregularidades que
se notam no balanço de outubro ultimo.

—Easclarou-se á Alfandega da Parahyba,
de conformi jade com o que solicitou o Minis-
tarjo da Justiça, em aviso n. 4.468 de 19 de
dezembro proximo findo, ter sido concedido
á mesma repartição o credito de 4:000a, para
occorrer ao pagamento dos vencimentos do
desembargador em disponibilidade Augusto
Carlos de Amorim Garcia, devendo a mesma
despeza ser levada á conta da verba do a 42
e Magistrados em disponibilidade>, do dito
ministerio e exercicio de 1894.
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Justificaçao

Processaram-se justificações de accordo com o decreto n: 1.054 de - 20 dá novembro de
1892 das seguintes habilitadas, a saber

DD. Andralina Eloy Passa, Augusta de Magalhães Peckolt, Etelvina Rios Dantas,
Adelina da Costa Vieira, Maria de Castro- Santiago, Julla Moreira do Couto Bittencourt
Maria Leopoldina de Lima Brandão e Mercedes de Lima Brandão.

Auditoria . da Guerra na' Capital Federal; 1 de janeiro de 1805.—O auditor de guerra!
Rnéas de Arrochellas Gala°. 	 . .
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	 — março;
 abril; •

Maio,
--- junho;

Quarta-feira g

Emiliano Marcinho de Oliveira, pedindo
licença para transferir a José Cardoso de Oli-
veira? 11 metros de terreno sito á rua. de Mi-
rante, Fazenda de Santa Cruz .—Ao Sr. en-
genheiro da l a secção da fazenda de Santa
Cruz Para informar.

Victorio Joaquim, solicitando aforamento
de 11 metros de terreno sito á rua da Avenida
e pertencente á fazenda de Santa Cruz. —Ex-
peça-se o titulo de aforamento.

Candido JuStino da' Silveira Machado, pe-
dindo aforamento do 22 metros'. de terreno
devoluto, sito no Morro do Mirante da fazen-
da de Santa Cruz.—Requisite-se dafazenda
de Santa Cruz a informação do Sr.

!VAMO OIMICI4.1, 	 Yanedro (1895) 1311

nheiro.
AgOstinho de AlMeida Pénna, requerendo

aforamento de fletes de -terreno devoluto,
sito na Avenida Izabel da fazenda nacional de
Santa Cruz.—Publiqüe-se o edital. . • 	 = -

Manoel Vieira Pacheco, pedindo designação
da engenheiro: para preõeaer á medição das
terras de que é arrendatario na fazenda dá
Santa Crim.—Complete o s'elló da procuração
que junta.

Antonio da Cunha Mello, pedindo licença
para transferir a Antonio Jose Soares Junior
o dominio util de. um terreno sito á rua.An-
tunas Garcia'.—Como requer, pago o laudo-
mio devido.

Dr. Carlos Theodoro Bustamante, pedindo
designação do engenheiro para a medição de
um terreno de que é foreiro na fazenda de
Santa -Cruz.—Publique-se editaes convidando

•

não só os requerentes como todos os confron-
tantas, a se entenderem sobre a medição feita
e, find'o'o prazo, não havendo opposição i con-
ceda-se a remissão do terreno.

Ministerio :da Marinha,-
, Por portaria de 8 do aorrente foi nomeado
André Luiz- da França para exercer ,o, cargo
de patrão-dm:Sr do porto de Santos, no estado'
de S. Paulo.

Requerimentos despachados

Jorge José de Carvalho.— Aguarde oppor-
tunidade.	 -	 -	 ,

Alvaro da' Cunha Martins.--Não‘ ha vaga.
'	 .

Ministorio da Guerra

Por portarias de 7 do corrente; coneederain-
se 'a8"seguintes licenças:

capitãd. reformado e major lionorario do
exercito Raymundo perdigão de Oliveira,
para residir no estado do Ceará ;

Ao despachante da Intendencia da Guerra
João Baptista Quintanilha, poe 60 dias, com
o respectivo-- ordenada para-tratar de sua
saude onde lhe'convier;

Ao continuo do Hospital Central do Uxer..-
cito Alipio . Magalhães Lopes Sobrinha , por
dous imezes o para identico fim, com o venci-
mento que lhe competir s.1	 .

Ministerio da . Industria; Viação' e
-	 Obras • Publicas'.....	 .

Directoria Garai da In4stria_

Por pai-tarjas de 7 der corrente; Ppm-1 . Can,-
cedidos Os Seguintes - titules - do' gara,ntla pr6-
visoria por trds	 :	 --; -

A Marques 8c Ferreira, portuguezes,- nego-
ciantes-, moradores nesta- capital,. por seus-
procuradores .Jule,s Géraud lieclerc,.nbraki,
Ieirosy agentes de' privilegies nesta capital;-
pari melhoramentos em' balanstros,- paineis e.

gregas, para grades' de predies, • Jardins-,•
ete: ., denominado' Adaptavel» ;

A'os -ifiNsmoS,;pefOs nieínies procuraderea.•
para' 'um apparelho' de ventilacão denomi-
nado «Ar-Hotel».	 .

O ministro e secretario de Estado do- nego
cios da industria, viação e obras publicas, em.
nome do Vice-Presidente da. -Republica, re-
solve approvar a tabella que a esta acompa-
nha, das sahidas (les paquete& da ,Companhia
do Lloyd Brazileiro para as linhas de Canna-
vieiras e S. Matheus, no l a semestre de
1895.

Capital FácIeral, 8 de janeiro dó 1895.-!-
Antonio Olyntho dos Santos pirf'f.	 -

,„„
TABELLA.' DAS' SAMnAs DOS PAQUETES'DA. COM.
• 'PANIILA LLOYD'HRAZILELRO PARA AS LINHAS
. DE' CANNAVIEMAS	 MATHEUS.• 'NO 1° SE-

MESTRE DE 1895 E A • QUE' SE REFERE -A ' PORÁ

18
17
19
17
17
15
5
3
'5
3
2

'A. linha de Santa Cruz e Rio- Doce acompa-
nha a de CannaVieirás.— Pela- Companhia
LloYd'BrazileireeFrancisca'Jesdiecrelho Netto,

firectoria	 de: In-lustria'

, Expediente do dia 8 de janeiro de 1895

Solicitaram-se do dirbêtbr da Estrada de
'Ferro Central db'Brazil as necessagiae provi-
dencias no sentido de ser concedido passe du-
rante o corrente anno ao engenheiro Eurico
Jacy Monteiro; fiEreal :do 3. -districto dos enge-
nhos centraes.	 .	 . ,	 .
- ,-,Recommenden-se ao fiscal' sla Companhia
'de Navegação . Pernanibucalna que permittao
rebocador Paylo Alfonso saliir .sempreque
se. torne preciso paes., oserviço,:de.7't3bociuei'
na 'barra de Aracajü..-

--Arcuson-se o reeebimentealo aVise- do Mi-
nisterio do Exterior, de 24 doproximo passado
aeáripariliadd'da : copiar de . uma nota do Presi- •
'dente da Confederação Suissa communiCando,
a- rd 'étiuncia, feita pelb'góverne der-Guatemala
á -Convenção 'de' 20 'de março de 1883- a pra-.
tecção da propriedade industrial-e os motivos
da mesma denuncia.-	 -• •

Por cópia, ao Ministerio da, Justiça e'
Negocies Interiores, o officio da Camara Mu=
nicipál de Ouro Preto acompanhado do re-
latório das analises procedidas em amostras
cle vinhos' fabrificados-procedeoteS .
bricas de Destilação Central desta Capital e
Juiz de Fora, ;

Ao' director geral dos correios, para re-,
selvár como de direito o requerimento em
que Samuel do Rego Cavalcanti -Silva pede,
ser reintegrado-rio 'cargo' de praticante do
correio-da Bahia. , •

Repartição de Àjúdinte-General, Secretaria . n.	 184 —Rio. de Janeiro; 7 de janeiro
de.1895-.

--- A' Secretaria da Guerra—A' Sheretaria da aberra se remette a inclusa relação dos
officiaes do exercito falleeiçlos, 'cujos herdeiros foram habilitados -na-Auditoria da Guerra

PARIA. DESTA DATA
"

Linha de Cannavieiras

»
»	 >>

•
— janeiro,
-7- fevereiro,
— março,
— abril,

desta' capital, documento que foi presente a esta repartição em oficio da mesma auditoria
UI do corrente.—Conrado Jacob de Niemeyer.

>>	 »	 >>

>>"	 >.>"
Linha de S. Mathaus' 	

•	 •

	 	 ' 7

.

mala,
-7,4unho,

Janeira	 •
fevereiro,
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Diractoria Geral das Cbras Publicas
Expediente de 7 de janeiro de $895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda expedi-
ção das neousarias ordena, afim de ser paga a
Francisco Ferreira Braga a importancia do ma-
terial que durants o utez de novembro ultimo
forneceu á fortaleza de S. Jo go por inter-
medio da Repartição Geral dos Telegraphoe.

—Autoriaou-se a Directoria Geral dos 'f ele-
graphoe a mandar construir, por comilão do
prolongamento da linha telegrapidea da re-
partição de Queluz a Sabarà, um 'rama/ en-
tre a estação de Honorio Bicalho e Villa Nova
de Lima, no estado de Minas Geram.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphoe que na decisão tomada pelo Mi-
nisterio da Fazenda pótle ser arrecadada pela
tbeeouraria daquela repartição a oontrl-
bulçao annual de 2000$ com que tem de en-
trar para os cofre* publicas o ceesionario da
oonceasão constante do decreto n. 9244, de
19 dejulho de 1884. para exploração de li-
nhas telegraphioas no estado da Bahia.

•n•n•nn.

.Requsrímentos despachaos

Dia 7 de janeiro de 1995'

Lowion and Moer Plate Bank, como pro-
curador de Cora- Brothers & Comp, pedindo
para serem calculadoe os pagamentos que
requereu em 12 de setembro e 22 de outubro
uniram, pelas taxas ca,mbiaes desase dias e
não pelas dos dias 13 e 23 dos meamos meies,
em que tiraram entrada nesta /secretaria os
aludidos pedidos. —Indeferido i r dever pre-
valecer a data da apreeentae • do requeri-
mento nesta secretaria de Estado.

Dia

Dr. André Braz Chalreei, pedindo uma oer-
tidão.—Compareça nesta Directoria.

Companhia Estrada de Ferro Façanha ao
Araxed—Apiesente duplicata da tabela de
preço( ultimamente apresentada.

João Arnosa e Lauriano José Martins Fe-
nha.—Sellern os requerimentos.

°atavio Tavares Jardim e Francisco Bolo-
nba. pedindo para serem regiatradas os seus
títulos do engenheiros civis—Compareçam
ria Directoria Geral das Obras Publicas.

Augusto Moreira Zebral, estafeta de l e clu-
be da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo que lhe selam adeantados dous mexes
de seus venciinentoa.—Indeferido.

	 a

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura de District°

Federai
AM% rio Poma zesliertvo

Usando da faculdade que me confere o
art. 20 da lei n.85, de 20 de ¡setembro de 1892,
opponho o veto á resoluçãO do conselho mu-
nicipal de ti de dezembro de 1894, pelos mo-
tivos constantes da exposição que nesta data
sujeito à decido do Senado Federal.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1895.---Dr.
"irquint Werneck.

O Conselho Municipal dei District° Federai
decreta:

Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a °ou-
truta!' com o cidadão Luiz Carlos de Moura,
ou com a empraza que organizar, respeitados
osdireitoa de terceiro e sem privilegio de es-
pule alguma conatrucção de uma estrado; de
ferro circular, elevada ou aerea, por tracção
a vapor ou olearias, sob as seguintes, condi-
ções :

l o a estrada, tendo p-r ponto de partida e
aliciada a praia de D. Manoel, panará pelas
rum: do Mercado, Visconde de ltaboraby,
S. Bento, Saude, Gambõe, Praia Formosa,
S. Diogo, em demanda do Riachneto, Lapa e
Banta Luta, tendo um ramal que, partindo
da estação de S. DIORO, pane pela Central e
-rá terminar na rua do Sacramento ou largo
do Rocio e podendo aer prolongado para
qualquer ponto da parte urbana ou subur-
bana

2*, o contractante se obriga:
a) a desapropriar á sua custa, Ioga que far

expedido o decreto respectivo, os predios de
na. 28 a 32 da rua do Conselheiro Saraiva,
para o alargamento desta rua até a de São
vento; os de ns. 2 e 58 da rua de S. Bento e
doe. 31 da rua da Prainha, e os mais que
forem necesaarios para o estabelecimento das
linha. ;

A) a dar começo i,s obras no prazo maximo
de dou. annos e a terminal-as no de cinco se-
nos, contados ambos os prazos da data da as-
aignatura do contracto ;

C) a ftzer u obras com a maxima segu-
rança sob a fiscalisação da directoria de obres
munIci paes ;

di a estabelecer, de aceordo com a prefei-
tura, estações nos pontos em que forem no-
cessarias ;

e) a cobrar as tarifas que forem estabele-
cidas de accordo com a prefeitura para cargas
e passageiros, não devendo, porém, em caso
algum serem estas tarifas superiores a 80 a/.
das que forem cobradas por empresai conge-
neres

D a apresentar as plantas definitivas um
mez depois de publicada a lei que autoriaar a
construcção, para ser em vista delias celebra-
do o contracto ;

g) a dar transporte gratuito aos membroe
do Conselho Municipal, ao prefeito, ao dire-
ctor de obras municipaes e seus auxiliares
em serviço, aos agentes de. fiscalização muni-
cipal e respectivos empregadas, ás malas do
correio e seus conductores; e a cobrar meta-
de dae tarifa. estabelecidas pelas cargas
pertencentea á municipalidade e ao governo
da União ;

4) a contribuir annualmente para os cofres
municipaes com e.quantia do 50:000$.pelos ser-
'fletis de linha circular e ramal na parte ur-
bana, e com mais a quantia de 5:000$, unhem
annualmente, por kilometro de estrada que,
por coDee.525.0 do governo municipal, se pro-
longar na parte urbana, ou nos suburbios;

i) a satisfazer as multas de 100$ a 5000$,
pela inexecução de qualquer das clausulas
deste contracto.

3e. o governo municipal concede ao con-
tra,ctante:

a) o prazo de 50 annos para uso e gozo da
estrada contractada, a. qual, findo este prazo,
reverterá sem indemnisação alguma para o
dominio eatinicipal, com todo seu material fixo
e rodante, em bom estado de conservação;

b) preferencia, em igualdade de condições,
para o aforamento de terrenal e marinhas,
que pertencerem á munic.palidade que forem
neceazarios 0,0 aervieo da estrada; e para
contracto de arrendamento si, quando se der
a reversão para a municipalidade, esta resol-
ver arrendar a .mesma estrada.

4', o governo municipal concede o direito
para serem desapropriados, nos termos da
lei ii. 818, de 10' de julho de 1885, os munis-
veis que forem precisos para a abertura e
alargamento de ruas, passagens de linhas,
estações, armazene e mais dependenciaa, con-
forme aecordo feito entre a Prefeitura e o
contratante.

Paragrapho unico. Os terrenos dos predios
que forem desapropriados, não aproveitados
para o alargamento de ruas, ficarão tendo de
propriedade do contractante ou da empresa
que organisar.

Art. 2.* Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Sala da. sessões, 27 de dezembro de 1804.—
Dr. Antonio Dias Ferreiro, presidente.— Dr.
Candido Denicio, 1 , secretario.

M.M.. =FEB

Ao Senado Federal:
Srs. aenadorea—A' resolução do aconselho

municipal de 27 de dezembro de 1894, a mim
enviada a 4 de janeiro do corrente anno,sobre
concessão e construcçã.o de uma estrada de
ferro circular elevada ou aerea, urbana e
suburbana, além de offender direitos de ter-
ceiro, não consulta aos interesses e necesei-
dadas da viação publica, da hygiene e da
população desta cidade nas actuaes circtun-
Maneias,

Offende os direitos de terceiros:
a) porque a execução do semelhante tra-

balho, segundo o itinerario traçado no refe-
rido decreto, affeeta a 5011:1 da Companhia
Carris Urbanos, cujo contracto acaba de ser
consolidado e innovado pelo proprio conselho
municipal.

A clausula primeira desse contracto, refe-
re-ao justamente á zona dentro da qual pre-
tende circular o caminho de ferro em qual--
tão, feomquan to aereo.

A clausula 14* estatua:
• A presente concessão terá vigor até 31

de dezembro de 1930 e durante este prazo
não se poderão estabelecer em qualquer ponto
dentro do perimetro descripto na clausula,
primeira outras linhas de bitola estreita ou
larga, quer pertençam ás &cnutes compa-
nhiaa. quer sejam novas concessões feitas •
outras emprazarias. ln

&ta clausula é generica e consequentemente
abrange todas as espades de linhas aereas, ou
não.

Em agosto de 1890, quando foram innova-
doe os contractos das companhias ferro-carris,
Jardim Botanico e S. Christovão, determinou-
se na clausula 14' do contracto da primeira
dessas companhias e na clausula 5' do da Se-
gunda que teriam alias • privilegio exclusivo
de zonas.

As decisões em contrario do Poder Ex-
ecutivo são de época anterior, em que editas
concessões tinham apenas privilegio de per-
curso e não de zona.

Debalde procura-se, para iludir esta ques-
tão de zona privilegiada, estabelecer uma
destine -çáo entre trumways e railwayt, quando
justamente hoje estas expressões, pela aubsti-
auição do motor mecanico ao motor al2P7 alo,
tendem a confundir-se em uma sú aereaea.
tando uma mesma cousa ;

é) porque a resolução dá poderes ao conca-
sionario para construir, além da parte do ca-
minho de ferro propriamente circular, outras
linhas para qualquer ponto da parte urbana,
e suburbana., ferindo desta fôrma os con-
tractos innovadca das companhias ferro-carris
Jardim Botânico e S. Christovão;

rj porque sendo em geral estreitas e por
demais acanhadas as ruas por onde tem de
transitar o caminho de ferro aereo, os pro-;
paina/aos e moradores serão prejticreados em
seus direitos ao ar e lua nereesaarlos aos pre-
tilos, cuja segurança, tal seja o systema de
tracção adoptado, vapor ou electricidade, fi-
cara compromettida..

Não consulta aos interesses e necessidades
da viação publica, da hygiene e da população,
&rindo assim o $ 37 do art. 15 da lei n. 85,
de 20 dezeternbro de 1892:

O) parque, pelas exigencias de sua con-
strucção dificultará oonsaleravelmente o
transito publico, cujas condições já aio bas-
tante precaria.s, com a estabelecimento de
oolunmas ou pilares plantados no solo ;

b) porque a exploração do caminho de
Ibero aereo, a que te refere a concessão, tem
por objecto fim justamente inverso aquele
que tem nu cidades em que já funcolonam,
onde são destinados, como é natural, para o
transporte das cargas de menor peso, pas-
sageiros, destinando-se sempre o solo para o
das mais pesadas, pela simples razão de que,
por mais gond° e perfeito que seja um tra-
balho. nunca poderá elle em resietencia com-
petir vantajosamente com o solo ;

•
e) porque a execução de tal obra antes de

realizado o alargamento das ruas e Imitar:p i-
sados os serviços das linhas telegraphic,as e
telephonicas e os trabalhos referentes a ea.
nalisações que, pela Constituição Federal,
deverão passar para a Municipalidade, traria
provaveis complicações ao mesmo tempo que
constituiria um serio estorvo para o embele-
zamento e plano geral de viação da Mutilei-
palidaele;

d) finalmente, porque peloraria as condi-
ções de hygiene desta capital, cujo arejamento
é deficiente, como o tem reconhecido os con-
gressos medicoa e os bygienistaa, privando
as habitações do pouco ar o luz de que ainda
guiam,
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•Ao Senado submetto as razões do meu edto,
certo de que decidirá com o seu costumado
patriotismo.	 •

District° Federal, 8 de janeiro de 1895.—
Dr. Francisco Furquim, 1Vernech de Almeida.

.	 Directoria do Interior e Estatística
l a SECÇXO

. Expediente
baleies expedidos:
Ao director da Fazenda Municipal cha-

mando a sua attenção para o assumpto do of-
ficio nesta data expedido ao presidente do
Tribunal do Jury.	 • "

Ao mesmo, coramunicando ter-se apresenta-
do nesta data o 2° official desta directoria Pe-
dro Cavalcanti de Albuquerque Pessoa, de-
sistindo do resto da licença em cujo goso se
achava.	 .

N. 41 —Ao Sr. presidente do Tribunal do
Jury—Em 8 de janeiro de 1895.

Tendo recebido do porteiro do Tribunal do
Jury duas requisições, com data de 2 do cor-
rente mez, afim de serem fornecidos por esta
Prefeitura diversos Objectes para serviço desse
tribunal, culnpre-me communicar-vos, para

-vosso conhecimento, 'que eSsas requisições de-
verão ser dirigidas ao Miniaterio da Justiça,
por cuja repartição correm actualmente toclaa
as despezas com a justiça local.

Com dreno, tendo o decreto* n. I6,de 22 de
Maio de 1890,'exonerado a Intendencia Muni-

- cipal da obrigação imposta pelo art. 307 do
Codigo do Processo e art. 99 da lei de 3 de de-
zeLbro de 1841, determinou no art. 3 0 que as
despezas que a Intendencia fizesse com o ser-
viço do Jura, seriam previamente autorisadas
pelo Ministerio da Justiça e afinal indemni-
sacias pelo Thesouro Nacional.
- Nesse tempo, porém, não estava ainda or-
ganisado o Districto Federal, constituido pela
lei de 20 de setembro de 1892, e a Intenden-
cia Municipal continuou como dependencia

• do Ministerio do Interior; carecendo os seus
orçamentos de

 do,
	 do governo para

• serem postos em execução. Organisado o Dis-
trict° Federal, cessou desde então a obrigação
de fazer a Intendencia as despezas do Jury, e
actualmente às despezas com a justiça local
devem correr por conta do Ministerio da Jus-
tiça.	 •

Si bem que tenham de ser pagas pela me-
tade, ex-vi da lei n. 266, de 24 de dezembro
de 1894, art. 2° § 4 0 n. 1, o governo da União
continuou a arrecadar os impostos pertencen-
tes á Municipalidade, de industrias e proils-

. sões; pennas de agua e de transmissão de pro-
priedade, e só depois de liquidadas as contas
dos serviçoe, para' cujo desempenho foram
consignados taes impostos, ,é que' a Munici-

•palidade receberá os saldos ou pagará a dif-
ferença. (art. 50 da lei n. 265, de 24 de dezem-
bro de 1894, orçamento de receita.)

Saúde e fraternidade.—Dr. Furquim TVer-
%mit .

•—
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Expediente de 8 de janeiro de1895
Officio circular aos Srs. agentes, éommuni-

cando que dirigiu officio -circular a todos os
Srs. pretores solicitando autoriáação para
que os guardas municipaes de todos os distri-
trictos possam extrahir dos competentes li-

.vros do registros os dados estatisticos refe-
rentes a nascimentos, casamentos e obitos
durante o corrente anno e solicitando dos
agentes os respectivos guardas para exerce-
rem esta commissão. 	 .

—Aos Srs. Drs. pretores das freguézias
Aiiburbanas, solicitando autorisação para que
os guardas municipaes possam extrahir dos
livros do registro civil os dados sobre nasci-
mentos, casamentos e obitos.
• —Ao director do archivo, pedindo os livros

em que constam os orçamentos de 1837, 1878,
1879, 1881, 1892, 1893 e 1894, para organisa-
ção do mappa estatistico. 	 -

—Aos Srs. agentes do Espirito Santo, 1 0 e
20 districtos de Guaratiba, de Santa Anna e
da ilha do Governador, reiterando os pedidos

de 19 de outubro e 12 de dezembro em que•
requisitou-se a relação das casas commer-
ciaes.

Directoria de ohras e Viação
Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1505
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-

nico, solicitando que seus carros de tracção'
animada das linhas do largo dos Leões, S.'
Clemente, Real Grandeza, Praia Vermelha e
Larangeiras sejam considerados directos.—
Indeferido.

• Dia.4
Souza & Nogueira, propidetarios do kiosque

n. 82, da praça 15 de novembro, pedindo
remoção do dito kiosque para o ántigo local.
—Indeferido

Antonio Manoel de Oliveira, pedindo por
certidão', as informações relativas á sua conta
apresentada para as obras de aterro da praça
15 de novembro.—Indeferido.

Luiz Augusto de Souza Bahiana, contra-,
ctante das obras da ponte sobre o rio Mara-
cana, pedindo prorogação de prazo.—Defe-.
rido,

Directoria da Instrueção
Expediente . de 31 de. dezembro de 1894
Officio do Sr. Dr. director da Fazenda Mu-

nicipa, pedindo pagamento, por conta da
verba—Mudança de Escolas— da quantia de
40$ á professora Almerinda Machado da Sil-
veira;

Identico, relativo & professora teopoldina
Augusta Berquó, na importando, de 180$000;

—Ací inspector escolar do 9° districto, com-
municando a transferencia da 4° escola para o
sexo feminino daquelle districto, para o 1°dis-
tricto ;

•Portaria á adjuncta Rita Sosephina de
Campos, dispensando-a da regencia da 3 0 es-
cola para o sexo feminino do 11 0 districto;

—Ao inspector escolar do 30 districto, com-
municando as transferencias dos -professores
Francisco Dias de Alvarenga Cunha e Antonio
Teixeira da Cunha Junior. 	 '••
• Na . mesma data expediram-se portarias
aos professores Francisco Dias de Alvarenga
Cunha'e Antonio Teixeira da Cunha Junior,
para que assumissem as regencias das cedei-,
ras para as quaes foram transferidos.

' —Ao inspector escolar do 9 , districto, com-'
municando a jubilação do professor Lino dos
Santos Rangel e a transferencia, para a ca-;
deira da.quelle professor, de Antonio Teixeira
da Cunha . Junior.—Deu-se conhecimento da
jubilação ao respectivo professor.

—Ao " inspector escolar do 125 districto;
commuicando que fica considerada para o
Sexo feminino, a primeira escola para o sexo
masculino daquelle districto, estabelecida na
ilha de Paquetá.

—Ao do 11° districto, communicando a sup=
pressão da 3° escola para o sexo masculino.

—Ao do 10 districto, communicando o defe-'
rimento dos requerimentos dos professores
Januario dos Santos Sabino e Carolina Lussac
de Carvalho que pediram creação de cursos
noturnos nas respectivas escolas que dirigem.

—Ao Sr. Dr director da Fazenda Muni-
cipal, pedindo pagamento por conta da verba
votada para o Instituto Commerclal, da quan-
tia de 25$ a Leuzinger Irmãos & Comp.

Identico, 'pedindo pagamento á Sociedade
Geral de Transporte, da quantia de 396$ por
conta da verba Mudança de escolas o.

—Ao Sr. professor adjunto Avelino Ferraz
de Araujo dispensando-o da reg,encia da 3 1 es-
cola do sexo masculino do 11 0 districto.

—Ao inspector escolar do 1° districto, rela-
tivo á transferencia da professora Anna Jose-
phina de Mello Andrade.

Circular aos membros do conselho de in-
strucção relativa á revisão do catalogo de
livros escolares, fixando regras para a respe-
ctiva classificação. 	 -

Officio ao Dr. director da fazenda, apre-
sentando a folha de exercicio do pessoal ad-
ministrativo"e docente do Instituto Profissio-
nal, correspondente ao mez de dezembro
corrente

CONGRESSO' NACIONAL
SENADO 'PEDEItAlLi

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 5 DE DEZEMBRO DE 1894

O Sr. Costa A.zovedo—Sr. pre-
sidente, não 11 o parecer da proposição em
debate 'e conseguintemente nenhum estudo
sobre elle fiz ; mas tivesse lido esse parecer e
o estudado, nem assim quanto fosse por mim
exposto levaria o Senado a decidir de seu

A proposição está approvada. : mas o voto
que lhe nego carece de alguma justificação.

Começo por achai-a demasiadamente auto-.
rifaria. O Poder Executivo da Republica bra-,
zileira deve vir mais em harmonia com as
normas dos da Republica da Suissa e dos Es-
tados Unidos...

O SR. COEI.110 RODRIGUES—ApOiadO.
O SR• COSTA AZEVED0 —... normas que nEo

admitteM esse apparatoso estado-maior de que
se trata.

O Sa. Comam RODRIGUES—Principalmente
si se.eneara P Suissa.
- O SR. COSTA Aztveno—Fallo ta,mbem dos
Estados Unidos da America, porque tendo
vivido alli quando estive na sua marinha,
•educando-me, por ordem do nosso governo, o
frequentado a casa branca, jamais tive ocea--
siao de encontrar o presidente Sr. James K.
Polk, rodeado de apparato militar, e muito
menos com esse que damos não só ao presi-
dente como ao Sr. ministro da guerra.

Alli são desconhecidos tambem esses appa-
ratos autoritários.

E, quer os chefes do executivo, quer os
ministros da guerra desses paizes, não se
lembram delles, sabendo que para serem' re-
speitados não carecem disso.

Terão o Sr; Prudente da Moraes e .seu'mi.3
nistro da guerra necessidade desse apparato
para se imporem á consideração publica? •

O SR. SALDÁNIIA MARINHO — Não.

O SR. COSTA AZEVEDO --o Não de certo. SS.-
Exs. teem convicção de que a consideração
publica os acompanha e os acompanhará 8e
viverem mais conchegados ás normas dos go-
vernos daquellas republicas.. --
•O honrado presidente, pelo seu passado,

tem do povo e de todos os homens de bem e
patriotas o respeito -que- sempre se tributa
áquelles que' com esses predicados, os tem
accentuado em.uma longa pratica.

Porque pois, não se lhes dispensa de rece-
ber esse estado maior, evitando aggravar 'os
encargos do thesouro da União? 	 ,

Só -o serviço propriamente militar exige
esse estado, e tenha-o o ajudante-general. O
Poder Civil não carece delle, mormente se
trilha o caminho da lei e da justiça, para Ser
considerado. ,	•

O SR.,SALDANLIA MARINHO —Apoiado.
O SR. COSTA AZEVEDO — Não estamos nOS

tempos da monarchia; para irmos ato ala.
E nem nesses tempos tivemos generalissimos,
e estados maiores, como se vão dar a essas
autoridades pela proposição em debate. .

E' certo que, ja com a Republica e por de-
creto, se creou esse cargo, marcando-se-lhe
um estado maior; mais apparatoso do que
aqnelle que o mesmo decreto dava ao presi-
dente: sendo que...

O SR-. Jaca NEIVA — Exactamente era o
que existia: o generalissimo tinha maior
casa.

O SR. COSTA AZEVEDO — Não estava então o
governo de facto autorisado a tanto. 	 ,

UM SR. SENADOR Tinha poderes espe-
ciaes e podia fazei-o.

O SR. COSTA. AzEVEDO—Tenho duvidas so-
bre quaes esses poderes especiaes de que falia
o honrado senador.	 ,

O SR. Jeito NEIVA—Os mestres do direito
que respondam a V. Ex.
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.0 SR. JOÃO CORDEIRO dá um aparte.
O SR. COSTA AZEVEDO —Então porque inter-

rompeu-me?
O Se. Joe() Coenzuso dá outro aparte.
O SR. CO6TA AZEVEDO —Não sabia, Sr. presi-

dente, que a Constituinte e a lei eleitoral
tinham tido a virtude de trazer ao Senado
tão elevado numero de mona.rohistas. .

O SR. João CORDZI RO—Não 85.0 mais; foram.
O SR. COSTA AZEVEDO— Ah ! foram monar-

chistas esses a quem V. Ex. allude. Mas
então queria V. Ex. que uma revolta de quer-
teis désee em resultado a divisão do paiz,
ficando a maioria proscripta, subjugada á
classe armada dos cidadães?

OS SRS. WANDENHOLIC a COELHO RODRIGUES
dão apartes.

O SR. COSTA AEEViDO—Sio assumptos esses
que ririu'a mais tarde á discussão; quando
tiveropportunidade.de a elles vir. mcetrarei
accentuadamente si firmei crenças monarohi-
caa quando. enfrentando tropas desobedientes
e na observancia das leis, pretendi matar o
chefe dessas tropas.

E era o meu primeiro dever. A lei mais ou
menos man lava que o °Melai que não pudesse
prender o insubordinado, o revoltoso em
armas, o deveria incontinente matar.

Louca seria minha preteneeo dando voz de
prisão ao general revoltoso, em frente de
soldadesca desenfreada, achando-se só, sem
apoio de qualquer espade e natureza. Mili-
tar então da classe activa, governo, minha
conducta não devia ser outra.

Conscientemente, approximei-me desse ge-
neral, de quem ouvia ordens de considerar-
me preso, e só deite ouvi tal intimação, com
maior gentileza, eu o confesso, e ao dizer-lhe
estar fóra da lei, desfechei-lhe o tiro que •não
f•riu o alvo, talvez porque a pistola estivesse
enferrujada (riso) porque a trouxe para o
conflicto, sem preparai-a, por falta de tempo,
pois chamado ás 3 horas da noite, com ur-
gencia, só me tentava partir para o ponto do
perigo sem demora alguma.

O chefe de policia que então exigia minha
pre ença alU apenas noticiou-me haver re-
volta em um regunento de artilharia.

Quem, Sr. presidente, tem consciencia do
dever,e sendo militar e governo se vê doente
de revoltosos de sua classe, intimando-lhe
submissão, não se entrega passivamente
(apoiados) reage como pôde. Foi o que fiz com
tesas pistolas que ao tempo de ser desper-
tado, catavam na mesa proxima á cama, e
haviam servido bem, contra gatunos que
posses dias $410.85 me tinham visitado.

Não lastimo hoje o facto de haver sido mal
sueca:lido na minha tentativa de per fówe. do
mando dessas tropss • lesobedientee e revolta-
das, o seu general: sei pelo que elle disse a
muitos est) corara= amigo Sr. varão de
Souza Lima, que o referiu, que a bala par-.
tida de uma dessas mal consideradas pistolas,
lhe rastejou pelas barbas a face, e felizmente
para elle • para mim não foi certeira ao
ponte que mirei.

Poderia ter evitado o tranze, se rue con-
servasse no empe, que em disparada fo i de
regresso para- o Arsenal de Marinha, me
auppondo dentro os que o guiavam. Saltei do
carro, abrindo eu mesmo a portinhola, e
pisei á terra.

A presença de espirito, ema calma que
costumo ter nos perigos, não deixara de me
auxiliar para a observancia do dever então
cumprido.

Teria o mesmo procedimento, ainda que
conhecesse ter a revolta, não por fim a depo-
sição do governo, o que é a verdade, mas a
mudança de syensa polidos do paiz.

Não sei trabir a lealdade, esquecer-me da
honra.

Morreria, ainda glasiM no MEU posto, mas
sendo nesses ultinaos momentos da e:cáften-

cie votos sinceros para o triumpho da demo-
cracia (muito bem) sem os laivos da influencia
militar, sempre perniciosos á liberdade.

Assim, é crivei, Sr. presidente, que na-
quelie momento supremo, estivesse eu fir-
mando mintas crenças monarchicae

Não de certo.

Domais a não ser pela convicção de ser o
meu dever praticar o que pratiquei, porque
iria eu arriscar a vida 1

Jamais fui dos que tiveram as protecções
do então chefe do Estado Sr. D. Pedro 2*, e
dello só recebi e mais não pretendi ter, as
attenções que suas qualidades e posição im-
punham dispensar-me.

Não obstante, fugi sempre dos seus paços:
membro effectivo do Instituto Historico, dando
isto frequentes me isiõee de access() a. con-
versas com Sua Mageetade, desse instituto
não fui frequentador.

Só a, obeervancia de deveres militaras Me
levaram a procurar o chefe do Estado.

Nem mesmo o procurei quando doente,*an-
tes e depois de suas viagens á Europa.

Tornava-me rude, mas enteei me queria
ver apontado como tal, do que COMO adula-
dor de tão alto personagem.

Não vim á posição que occupei ao tempo do
imperio, e nem sahi da quasi desconhecida
em que me deixou meu venerando pae, á
força de genuflexões, empenhos e intrigas.

E fique registrado:—não trocava um -unia)
e simples comprimento som o Sr. D. Pe-
dro II havia mais de tree anum, quando •fsti
ministro e secretario de Estado.

A 6 de fevereiro de 1886, feira a ultima vez
em que com eUe estive a bordo do Lquidaban,
navio que havia sido por mim contractado e
sua construcção fiscalisara, quando a 8 de
junho de 1889, tive de sentar-rue em •seus
conselhos lb/0nd° parte do gabinete de que
foi chefe o honrado Sr. Visconde de Ouro
Preto.

• Sou pois esse monarchista de que se Sal-
le.ra aqui?

Serei menos devotado ás novas instituições
do que os qui me averbam de suspeito a
dias? Quando elles...

O Se. ALKEIDA. BARRITO—No Senado não
conheço um só monarchista.

O SR. COSTA AZZVED0-.-. ...J52e611103 foram
os frequentadores mais assiduos dos papai
imperiam e se embriagavam com a doce espe-
rança de haver um titulo heraldico nesta
Córte tãe depressa esquecida?

Um destes então, e dou disto solerane tes-
temunho, fez esforços para receber una baro-
nato; e até os jornaes annunciaram mais
esse titular, dando logar a convites para as
devidas felicitaçóes, em uma divisão que se
achava então na Ilha Grande, e do facto ha
registro noa livro. de quartos doo navios
dessa divisão. (Apartes.)

E, Sr. presidente, nem elle, nem outroe
mais, no dia 15 de novembro de 1889, foram
suspeitos á nova situação, e não o aio
aindal... Eu, porém, conservo o saiseete mo-
narchico, e Aquela época era perigoso á or-
dem, naquella desurdem sentida por todos.

Meu monarehisso, sai generis, era tal e
ainda é tão accentuado que mereço ter os re-
paros a que &Iludo; não obstante o meu pro-
cedimento ás claras comparecendo a quantas
reuniões politicas se eavam de caracter de-
raocratico e radiatimeute democratico.

E' assim que achei-me nas reweiões que
precederam ao manifesto de 1870, republica.-
no, lá encontrando-me com doure dos collegas
venerandos, desta casa, os Srs. Saldanha Ma-
rinho e Christian° Otteni.

O Sa• SALDANHA. MARIN•HO E' verdade.
O SR. COSTA AZEVEDO e no ficava só

nieto. Na imprensa, nos pleitos eleitoraes, mi-
nhas ideae avançadas foram sempre espoletam
som altivez: e até na cansara temporaria doe
legisladores do imperio sempre estive ao lado
dos que mais exigiam em favor das liberda-
des, nunca regateando o meu voto e minha
palavra atados os projectos que para Mo 'e
apresentaram.

E se me critica de ter invadido as frontei-
ras republicanas, dentro daa quaes se acharn
os que deveram favores e vivaram dos bafejas
do imperador desthronado, até o ultimo mo-
mento de seu poderio!

A' força de o repetirem, serão tidos atei
como dos republicanos historiou.

O Se. Fe • "SVAsweeeceur dá um aparte.
O se. Caere A.Z.F.J.F.M —Zatextdo que o po-

der nascido de um pronunciamento geral do
povo, possa ter ii protecção de governar sem
respeito á* leis existentes que contreriem
tem pronunciamento...

O Se.. LEITE E OrricicA—Não devia le-
.gislar.

O SR. COSTA. AZEVEDO.. .elas não poios°
atimittir que um,governo não nascido assim,
mas provindo de um movimerito mlitar que
não devera tor,apparecido, seearroeue a fa-
ouldale não sesde legielar como ainda de fal-
tar desde logo com a palavra empenhada no
.seu manifesto, de ser empei der .des leis,
de garantir eliberda,de e os i direitos reqpi-
,ridos.

• .Não .bosive então, todos tert disto sciencia,
-garantia alguma. nads se respeitou! 	 .

Direitos p.equirldoa, a libeedade e as leis,
foram com deliberações vertigiumes conculs
cedas.	 r

Nem os tratados e ale oonvençõe" e deis
=rio de ser perturbados !

O SR. COELHO RODRIGO/013—.1E 011t respeitou
mais do que o seu successor da constituinte.
(Apoiados.)	 i

. 0 SR: Cos-rA Azevetei—En retanto, Sr.pre-.t
eidente, tal era a certesa qu Linha esse go-
verno de que não representa a um pronun-
ciamento nacienal o sim SÓI1F3IIte um movi-
mento eal icioso, que, ao dar ao pala uma
eolestitnição, nu enesgue temos, mas a re-
seresentada pelo quadro	 ectatauloso que

•desorna uma denudas dost casa, diz neese
solemne documento sue a Ifõrma definitiva
de seu governo soeria a ?ue viesse a ser
adoptada.

SI tivesee ceie governo, da sedição militar,
coneeiencia de representara opinião nacional
outra seria a sua linguagem : daria como
resultaep dava opinião a republica procla-
mada, 15 de novembeo de I889.

O SR. Leme e 01IXICA. —Porque só o povo
podia dar essa fórroa. 	 .

O Se. Coirre Azzverea —, Bom ; então me-
lhor feea que ease governo Po, houvesse man-
tido em silencio a respeito: •mas seu alvo
então, e bem mirado, fel tasnquilisar ce ene
mos em sobr,esallos, pela ,sorpreza da depo
sição da monarchia, fazendp com que o paiz
acreditasse que ia ser censultado soera a
fôrma do governo a rece.ber 1

O SR. Lerre e OITICICA -r Por outra, foi a
garantia de geie a nação seria consultada.

O SR. COSTA .AZEVEDO — FOI.apromesse. dessa
consulta, que ueo houve. e hern era Intenção
de procurad-a,• como prova o regulamento
eleitoral eSpedido pelo zoverno para que
seus actos ficassem sem *ligamento que me-
reciam.	 -

Ainda nãoé tempo ele ferir este ponto. Te-
nho tal ou qual cemprçussieeo de vir a elle, e o
(are! opportunameete : por tarde não dei-
xará-de ter cabimento quanto dige. Ver'-se-ha
então Is pureza da cousulteh, .que alludiu o
honrado senador por Alagas.

No entretanto. ninguem ao tempo, ou me-
lhor, e. ssesioria deu beazileires, então cogitava
da volta do systema buli!

O vsersoquo por tal modo duvidava das
censequ.euciss da nediçãss militar nue lauto
produzires. não devia merecer a omilança que
lhe fai ,dispeorada. Alguns traços de eua
vida, progiavelesente, aspem amumptos que
considerareis	 •O .Se. Joe° Colmem.? ... O paiz ntoiro já
conhece tudo isso ; Dão las amenidade de
repstir.

O Se. Corra Azzvesooe-Pede itertudo-conhe-
eido para o preze Y. Ex. • neas assiste-me o
direito, como senador, de .aqui dizer quanto
aleito a respeito (apoiados), direito que V. Ex,
não terá terças de destruir. porque no o
consentirei, porque não quero submetter-me
a V. Ex.

O SR. João CORDEIRO dá um apart..
O SR. COSTA AZ.EVAD~FACIAD3 V. Ex. 40111

sem opinião, esta no seu direito, e o não con-
testo, emquanto eu, mantendo-me ia oba-
diencia ao regimento, porque sou homem da
lei, hei de desta caieira 'dizer o que entenda
ser conveniente que o petiz saiba, e,..
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• Na "posso ir mais adeante em minha defesa
de regressar sem ter proporcionado braços á
lavoura, havendo estado quasi dous amos
fóra . do pais.

Mas consola-me a convicção do que do quanto
fiz achou o actual governo elementos para
agir' nointeresse de haver a immigração asia-
tico, assim observando a lei. Confio agora no
resultado da nova politica que se inicia: e a
lavoura terá occasião de bem julgal-a.

Sr,. presidente, o desvio foi grande: mas
cumpria-me dizer algumas palavras como
ligeira resposta a certasinsinuações -aqui pro-
feridas: desculpe-me.

Voltando ao debate, direi, voto contra a
proposição da Camara não porque deixe de
acatar as autoridades de que trata, nem
os cavalheiros todos distinctos que exercitam
o poder, mas porque não acho preciso esse
apparato que o projecto estabelece.
• Demais cria despezas; e como hontem vo-

tei contra o accreschno dos vencimentos dos
ministros, para que não se sobrecarreguem
os encargos do Thesouro da União, por co-
herencia tambem, voto do mesmo modo, isto
é, contra essa nova despesa.

Sigamos os exemplos, neste ponto, ao me-
nos, dos Estados Unidos .e da Suisse,. -

O SR. COELHO RODRIGUES Sobretudo da'
Suissa, que é o meu idear de republica.

O SR. COSTA AZEVEDO— Agradeço o apoio
da opinião de valor incontestavel do nobre e
illustrado senador.

Ainda, Sr, presidente, noto, que a marinha
não está considerada, pela proposição como
o exercito ! Este constante veso de pôr o
exercito tão saliente, me desagrada.

O ministro da mariaha e o ajudante-
general não são tombem da classe militar ? I

Porque então excluil-os desses estados-
maiores??

O SR. Jolo NEIVA — Porque a Proposição
não trata sinão de reformar um decreto.

O SR. COSTA AZEVEDO — Outro defeito da
mesma proposição. Clamarei dia e noite, sem
cessar contra a desigualdade nas considera-
ções das duas classes militares do paiz, o
exercito e a armada.

O SR. COELHO RODRIGTJES Muito bem.
O SR. ALMEIDA BARRETO — O projecto re-

forma um decreto do governo provisorio re-
lativo ao estado-maior do Presidente da Re-
publica, do ministro da guerra, etc, e não
trata esse decreto dos deus ministerios.

O S. COSTA AZEVEDO —Isto não obstava a
que a proposição fosse mais correcta.

O Si. COELHO RODRIGUES — Deve ser para
ambos, ou então nem para um nem para
outro.

O Sn. COSTA' AZEVEDO .—VOtb i pois, contra
a proposição.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
; DE 10 DE DEZEMBRO DE 1894

0,Sr. Costa A.zovado— Sr. pre-
sidente, não entrarei em larga discussão,
apezar de preparado para demonstrar o des-
acerto da Camara, ao rejeitar as emendas do
Senado á sua resolução, dando o orçamento
do Ministerio da Marinha, porque a hora vae
adeantadissima...

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. pode continuar.
a discussão amanhã, si entender assim.

O SR. COSTA AZEVED0— ... e não desejo in-
commodar por dentais os dignos collegai,
convencido como estou de não conseguir que
esSas emendas sejam sustentadas.

O Senado vira mais uma vez a ser chan-
cellaria da COmara dos Srs. Deputados...

O SR. DOMINGOS VICENTE—Mas infelizmente
é essa a a erdaale

O Sn. COSTA AZEVEDO --mas não com o
meu ? aasentimento e antes com farreai pro-
testo.

Relator do parecer da Commissa',"o de Fi-
nanças que acceitou essas emendas, é dever
meu dar provas que foram bem offerecidas.

A 'rejeição, por parte dessa Camara, dás
alludidas emendas, não tem justificação ra-
zoavel: esse acto visa apenas uma protecção
que de todo não attende 4 lei e aos interesse

do serviço, e se.araduano augmento da gra.'
tificação ao membro paizano 'do Conselho
Nava!, que illegalmente fo1'diornaado ,Para o
cargo no domeço deste anno.	 .

A lei recebeu, golpe Profundo coai cisa!, acto
do Poder Executivo: e vejamos' si .assim
não é.

O decreto n. 2.208, de 27 da julho de 1858;
no seu art. 1 0 a 20, determina que, para
membro paisano (são textuaea as palavras),
só sejam escolhidos os mais notaveis cidadaos,
por seu saber, probidade e serviços—e que
tenham pratica da admiritstraçao da mari-
nha.

O Senado pese bem a exigencia da lei que
venho de lhe trazer á memoria ; e especial-
mente quando impõe para a nomeação do
referido cargo a pratica da administração da
marinha.

E' assim que, para as primeiras nomeoçõed
de membros paisanos do Conselho Naval, O
governo se lembrou de convidar homens de
grande estatura moral o intellectual e com
aptidões provadas, reconhecidas de todo o
pais.

O primeiro nomeado ' fai o Sr. conselheiro
Zacarias de Góes e Vasconcalos e no conse-
lho esteve por tres annos, de 1858 a 1860.

O segundo, não menos distincto, foi o Sr; -
conselheiro Josd Maria dg Silva Paranhos,
depois visconde do Rio Branco, que funccio-
nou alli durante seis annos, de 1859 a 1864.

O terceiro, tombem notavel, foi o Sr. con-
selheiro Bardo de Muritiba, que exerceu
as funcções do cargo de 180 a 1866, ou qua-
si sete annos.

O quarto, o Sr. conselheira folio Capis-
trano Bandeira de Mello, len+e de uma fa-
culdade de direito,que por 20 annos occupou,
e bem, tão alto cargo, onde a morte o eurpre-
hendeu

O quinto, o Sr. conselheiro Joao Pedro
Dias Vieira, que serviu nesse cargo de 1867
a 1870.

Com excepção do quarto nomeado, todos os
outros, Sr. presidente, haviam sido, antes do
entrarem no conselho naval, ministros da
marinha e distinctos ministros.

Os* requisitos da lei nessas nomeações
foram observados cumpridamente.

Eram cidadãos notaveis, dos mais nota-
Deis, por saber, probidade o serviços; aceres-
condo o terem conhecimento da administra-
ção da marinha.

Todos serviram sem cogitar das vanta-
gens do dinheiro, • e só no interesse do ser-
viço do paiz.

Nunca se os viu vir ás casas do parlamento
mendigar augmento da gratificação, boa ou
não, mas fixada por lei. Poderiam ter vindo
a esta e à outra casa exigir a observancia
lei esquecida, ou a reparação de uma injustiça
praticada. Mas jamais cuidariam de assumpto
tão pouco digno de si e do cargo que °ocupa-
vam.

Sr. presidente, o contraste é esmagador t
O actual membro paisano; que teve forçaa

de fazer a Camara dos Srs. Deputados descon-
siderar o Senado, cahir no desacerto de rejei-
tar uma emenda moralizadora, só porque
ella feria interesses bastardos de tal prote-
gido, esse fuhccionario, senhores, não se
pejou de abordar aqui a muitos senadores
afim de não sustentarem essa emenda da
Casal... Elle, que indevidamente entrou nesse

•conselho, no cargo em que estiveram os vul-
tos já nomeados, julga-se mal remunerado
com os 7:460$666 que percebe annualmente,
'quando aquelles recebiam apenas 4:004000

E' certo que, como diz o parecer da Com-
missão da Camara, os vencimentos de então
valiam mais do que os da actualidade, ; mas
nenhuma lei ha que os fixasse nem mesmo
nesses 7:466$666, quanto mais nos 9:000$ of-
ferecidos na proposição em debate.

Não é certo, porém; o quanto alli se diz de -
sempre terem sido menores es vencimentos
dos membros militares quando comparados
aos dos paisanos. No começo assim foi ; mais
tarde e progressivamente se elevaram aguei-
les até que ao tempo do governo provisorio
ficaram superiores. Era 1886' estiveram igua-
lados.

Transpuz essas fronta iras até chegar a esta
casa, porque a tanto quis o suffragio ,das ur-
nas eleitoraes do Amazonas. A eleição impoz-
me esta:cadeira... 	 .

O SR.. ALMINO AFFONSO—MútitO merecida-
mente..

O SR. COSTA AZEVEDO ... mie ha muito era
minha e por diversos titulos.

O SR. MORAES SARMENTO-.-ApOiad0.
O SR. COSTA AZEVEDO —Allt, Sr. presidente,

occtipei posição politica definida: -dirigi a im.-
pensa com o auxilio de um partido que me
honrava, sustentando-me no renhido das
metas. O tom dessa imprensa sempre o mes-
mo, mostrava minhas convicções de demo-
crata sincero.

O Si. MORAES SARMENTO—Apoiado.
O Sa. COSTA AZEVEDO —E, -Sr. presidente,

para aqui mandaram-me, Os cidadãos poli-
ticos do Amazonas, convencidos de que não
mudei de pensar. Nenhuma carta escrevi e
recebi foliando da eleição verificada: e sor-
preza me foi receber esse teleparamma, que
para a China enviado, annunciando minha
eleição, impoz-me pedir exoneração do cargo
de primeiro ministro da missão que para alli
enviara o governo, o que fiz .minutos depois
de o haver lido, assim mostrando meu re-
speito ao mandato popular.

Ao cavalheirismo do governo não demo-
rando suas ordens, devi o prazer de tão de-
pressa me achar no desempenho desse man-
dato.	 •

Deixei commissão muito mais commoda e
melhor remunerada, essa da chefia da missão
á China, porque me era agradavel demon-
strar.ao povo do Amazonas quanto me honra
seu procedimento.

As credenciaes que punha á banda, assim,
não a-ssignadas, como aqui se disse, pelo meu
maior inimigo da marinha, o Sr. Custodio de
Mello, mas pelo Sr. Paula e Souza, quando
ministro das relações exteriores, não foram
acceitas sinão porque sou brazileiro, sirvo á
patria e não a governo.

Minha palavra empenhada de não recusar
serviços ao pais, e como resposta a pro voca-
ções pela imprensa do Sr. Carlos de Laet,
me julgando em posição duvidosa, não per-
mittia recusar o convite do Sr. marechal Flo-
riano Peixoto, feito de modo digno de S. Ex.
o de mim proprio.

Não foi com mira de vantagens pecuniarias
que acceitei a referida missão.

Darão disto testemunho o chefe então do
Poder Executivo e o Sr. ministro e secretario•
de Estado Sr. Paula e Souza.

Os vencimentos e as ajudas ale custo foram
cotados no minimo.
, Maiores teve o meu collega que funcciona-
ria commigo si lá houvesse chegado a tempo,
, Como pois-intimar-se sentimento aue não
afaguei e,não podia nem devia ter ?

O SR. COELHO RODRIGUES—Ninguera poz
isto em duvida.

O SR. COSTA AZKVEDO — Sei que até
um jornal, creio que o Tempo, censurando
meu regresso, notou que depois de haver
recebido 200.000$000, voltava sem nada ter
feito.

Nem interferi, como me fora concedido,
nas nomeações dos secretarios: e um dos
funccionarios que seguiram para a missão
protegido do cheio do Poder Executivo, teve
sua exoneração, depois que o despedi por
imprestavel ; o que demostro não me haver
posto atado, perante o governo, pelo facto de
minha designação como chefe da mesma mis-
são.

Acceitei-a não como um favor, más por
dever; e convencido da necessidade de facili-
tar-se a immigração aziatica, unico meio de
prosperidade para nossa lavoura.

Si não consegui isto, culpa não tenho.
Percorri o Japão e a China mirando só

esse interesse, e do estudo feito conclui que,
principalmente, do Japão, nos virá o remedio
ao mar sentido: o governo em longas cor-
respondencias soube do meu pensamento, de
minhas acções; com elle fui talver iinperti-
nente pela franqueza e mais por declarações
levadas á pratica do não deixar de repisar
alguns assumptos que me dava por tenni-



SENÃO JUDICIfkRIA
ChIrte de Appellação

IfEssio DA CÂMARA CRIMINAL EM 8 DE JANEIRO
DE 1893	 1

Presidencia do .S'r. desembargador Azevedo
IllagalMes-Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desensbagadores Es-
pinola, Teixeira Coimbra, Dir Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda.

Nilo houve julgamento po não haver
causas com dia.

CESSÃO DO CONSELHO SUPREMO XE 8 DE JANEIRO
DE 1895

Presidencia do Sr. desembargagor Rodrigues
-Secretario, o Sr. Dr. Espe.:el

e 3Compareceram os Srs. de mbargadores
Azevedo Magalhães e Fernand Pinheiro.

JULGAMENTO
Rabeas-corpus

N. 651-Paciente, Thomaz Ortiz Granado;
relator, o Sr. desembargador presidente.-
Prejudicado, visto ter eido o paciente abo/-
vido pela junta correccional p posto em li-
berdade.

N. 852-Paciente, Octavio Xavier Simões ;
relator, o Sr. desembargador'presidente.-
Prejudicado por ter eido o pacipnte posto em
liberdade.

ti. 633 - Paciente, Manoel Austilano'de
Assumpção.-Negaran1 a pedida ordem, visto
achar-se o paciente pronunciado no art. 294,
combinado com o art. 13 do Codigo Penal.

N. 654-Paciente, Antonio Joaquim Freitas.
.-.Goncaderain a pedi la ordem a Mancisni que
o paciente seja apresentado na l e sessão do
oonselho ao meio-dia, e que preste informa-
ções sobre a legal 'ride da prisão o juiz da
16s preteria; contra o voto do Sr. relator
que mandava por em liberdade o paciente
visto a ilegalidade da prisão.

N. 655-Paciente, Angelo Marini ; relator,
o Sr. desembargador presi lente.-Negaram a
pedida ordem, visto se achar o paciente pro-
nunciado no art. 356, combinai.° com o
art. 358 do Codlgo Penal.

N. 656- Paciente. Quintiliano Costa; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.-Csn-
cederam a pedida ordem, sendo o pacierte
apresentado na sessão do conselho, ao
meio-dia, e informando o Dr. chefe de po-
licia a respeito do motivo e legalidade da
prisão.

N. 657 - Paciente, Arthur do Espirito
Santo; relator, o Sr. 'desembargador presi-
dente.-Decisá.o identica a de n. 656, com
esclarecimentos do juiz da 13' reteria.

N. 858-Paciente, José Marques dos San-
tos; relator, o Sr. desembargador presidente.
-Decisão identica a de n. 638 prestando in-
formações o juiz da 12" preteria.

	dal

RENDAS PUBLICAS
ALPANDLOA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 7 de
janeiro de 1895 	  2.193:346$140

Idem do (lis 8 (até ás 3 hs.) 	 	 369:258$066
n•••n•n••••n•n•• •n••••nn •••n

2.582:604;206
ein Igual periodo de 1894... 1.357:747$244

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 a 7 de
janeiro de 1895 	 	 151 :525737

Idem do dia 8 	 	 28:927$167

179:852$90i
igual periodo de 1894...	 122:28705

SOMA DI RENDAS DO ESTADO DO RIO DII JANEMO
NA CAPITAL TIDIOLLL

Rendimento do dia 8 de ja-
neiro de 1895 	 	 46:72196

Idem dos dial 2 a 8... 	 	 483:269$226

NOTICIARIO
Tologracnma-S. Ex. o Sr. ministro

da fazenda recebeu o seguinte
CEARÁ, 5 - Communico a V. Ex. que esta

alfandega rendeu no mez de dezembro de
1894, 396:535$015 ; em de-zembro de 1893,
348:864246; differença para mais em de-
zembro do anno passado 47:674767. -O in-
spector, Germano Maelutdo.

Tribunal do Contas-Este tribu-
nal resolveu tintem sobre os seguintes pa-
gamentos:

Miaisterio da Fazenda- Officios:
Da Camara Civil de 19 de novembro requi-

sitando o pagamento da quantia de juros do
emprestimo de orphãos em favor de Alfredo
Pinto Moreira 25$100 ;

Do juiz de orphãos de S. João da Ba sra de
S de novembro fazendo requisição identica
em favor de Feleciano Pontes Barreto 74734;

Do Dr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses n. 2 de 3 do corrente com a fo-
lha dos serventes no mez de dezembro
2158322.

Requerimentos sobre pagamentos de divi-
das de exercidos findos:

De Francisco JosS de Castro Pereira 21
escripturario do thesouro, a importancia. do
150$000, de ajuda do custo de I s estabeleci-
monto;

Janeiro (1895i~ar
•

Do Antonio Roberto de Vasconcelos, Is
escripturario do thesouro. a importancia de
15$, do despesas de viagem desta capital
para Santos;

De Carlos Francisco Xavier, oficial da se-
cretaria da Cama.ra dos Deputadoi, venci-
mentos de I de setembro a dezembro de 1893,
400$000.

Ministerio das Relações Ex teriores-Avisom
ns. 60 de 31 de dezembro, mandando abonar
pela Delegacia do Thesouro em Londres as se-
guintes /siadas de custo ao cambio de 27 d.

Da 12:500$ ao bacharel Pedro Candido Af-
tonso de Carvalho, enviado extraordinario e
ministro plenlpotenciario da 2' classe, pela
remoção do Peru para Vienna ;

De 10:000$ a cada um dos bachareis
sitio It.sbaré da Cumba e Henrique de Miranda
este pela promoção a enviado extraordinario
e ministro plenipsteneiario de 2' classe, na
Bolivia e aquelle que tem igual cargo pela
remoção dl Bolivia para o Perd ;

N. 272 da mesma data, mandando
abonar pelo Thesouro Federal ao amanuense
da Secretaria de Estado Raymundo Nonato
Pecegueiro do Amaral, a quantia de 200$
como gratificação int- serviços extraordina-
rios que prestou mesma secretaria ;

N. 2 de 5 do corrente, mandando pagar
pelo Theaouro Federal a ajuda de custo a
João Germano Vieira de Barros, consul de
I s classe no Havre, a quantia de 6:000$ ao
cambio do 27 dinheiros.

Ministorio da Marinha (despachos de 8 do
comento-Aviso n. 2666, de 19 de dezembro
ultimo,habilitando a Alfandega do Maranhão
com o credito de 2:081$200 por conta da verba
-Material de construeção naval-do exercido
de 1894, para occorrer ao pagamento dos con-
certos feitos em uns salva-vidas e um escaler
da capitania do porto daquele estado

Aviso n. 2705, de 27 de dezembro ultimo,
remettendo o decreto n. 1918, de 20, abrindo
os seguintes credites

7:176$528 correspondentes ao exercido de
1893

11:488$740, referentes ao de 1894.
Estes cre lisos são supplementares á verba-

Arsenaes-3 se destinam 8A pasainento do au-
gmento de VeDCHIISDLOS dos patrões das em-
barcações do Arsenal de Marinha ;

Aviso n. 2733, de 31 do mesmo !nes, remet-
tendo o decreto n. 1919, de 20, que abre os
creditas supplementares do 27:422$ á verba
-Conselho supremo militar-para occorrer ao
abono dos vencime iss a que teem direi tos os
almirantes membros do Conselho Supremo
Militar, o 503:004 á rubrica-Eventuaes-
afim de occorrer ás despesas com passagens
autorizadas por lei, ajudas de custo e'outras
despesas não previstas, ambas do exercicio
de 1894.

Minissesio da Just i ça e Negocios Interiores
-Sol icitadas por avisos na. 4339, 4539, 4540,
4541. 4544, 4548, 4562 e 4565, de 6, 28 e 29
de dezembro e ns. 7 a 100 15 de 3 e 4 do
corrente:

Salarios dos serventes do Pedagogium,
249$999; da Bibliotheca Nacional, 359$993; do
ajudante de maehinista da mesma biblotheca,
110$; do servente do Supremo Tribunal Fe-
deral, 00$000;

Aluguel do predio °ocupado pelo Instituto
Sanitario Federal, 500$; do occupado pela
Faculdade de Direito do Recife, 2:400$; do
em que funcciona o Tribunal Civil e Criminal,
1:000$100

Trabalhos de pintura e torração do edificio
da secretaria de Estado, 3:625$000;

Fornecimentos feitos para as obras da dita
S3cretaria, 18:200$500;

Ditos para as obras do pavilhão do hospital
de S. Sebaitião, 1:979$500 •

Ditos e obras feitas do lazareto da Ilha
Grande. 17:930$700.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas-Solicitadas por oficio n. 378, de 31
de dezembro e aviso n. 19, de 5 do cor-
rente:

Gratificação do pessoal empregado no ser-
viço extraordinario de apuração de tnap-
pas d't Directoria Geral de Esta.tistica,
3:028$051 ;

was....130 Quarta-feira 9„ 

Porque, pois, fundamentar na desigualdade 1
havida de começo para querer-e° gut agora
fiquem os vencimentos do Ineinbro paisano
maior do que até os do vise-presidente, oficial
general, que são DG presente dp 6:000400o t

Não, Sr. presidente - todo , este procedi-
Mento é irregular e najh tem de serio. Cum-
pro que seja estigmatizado seu demora.

O augmento de vencirnentol desse prote-
gido ftmccionario não foi cogitado pelo go-

.ad

verno: as tabelas explicativas do orçamento
da marinha não tratam disto. Porque, pois,
attender a esse augmento sem justificação
plausivel?

Demais, quando é dever Oo Congresso
censurar a nomeação ilegal desse paisano...

O Sa. Wassossistoss- Foi até escandalosa.
O Sts, COSTA. AZEVEDO .. para cargo tão

elevado, faltando-lhe certas condições impres-
cindíveis, iremos melhorar seus vencimentos
augmentando o coeficiente do escandalo pra-
tioe.do I

Que notabilidade tinha elle para ser nomea-
do para esse cargo ?

Quaes os seus serviços? SerNo esses deaem-
peuhados no Paraná, nessas cimvulaões de-
sastradas a que (tora levado o militarismo de
mar e terra e parte do povo o acompanhando?Esses são os serviços de que falia a lei, preci-
303 para a nomeação que tese?

Onde e como foram patesteados os exigidos
conhecimentos da administração da marinha,
mal os quaee só um grande cochilo do Poder
Executivõ poderia produzir essa nomeação?

Jovon
i
 inexperiente, sem sersIços e conhe-

timentos da administreSso da marinha,
muito embora seja inteligente, pão podia elle.
Sr. presidente,ter essa nomeação ha pouco
qualificada de escandalosa. Neguemos, pois,
nosso concurso a premiar o que deve ser
objecto de repulsa.

Fique muito embora o governo sem lei de
dospeza; e faça despesa indiepensavel para
manter o serviço naval, dando contas mais
tarde. Culpa não terá do facto. Sustentemos
as emendas. O que não acons haria para a
lei de meios, ainda seguro dos grandes erros
da Camara dos Srs. Deputados a sua propo-
sição que para esta Casa veiu como chan-
cellaria.

A hora está dada ; continua ei amanhã na
discussão, si, Sr. presidente, V. Ex. der-me
a palavra.

O Sr. PanSMENTE - Mantenho a palavra
a V. Ex.

MARIO OrlsIC/AL
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Salario do servente da Itepartição Fiscal,
junto á companhia City Improvenzents,
76$040.

-Relatados pelo representante do Ministe-
rio Publico.

Aviso do Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas, de 27 de dezembro de 1894,
abonando por uma só vez ao servente da re-
spectiva secretaria de Estado Guilherme Fran-
cisco do Lemos a gratificação extraordinaria,
de 35$ por serviços prestados fora das horas
do expediento.-Negou-se registro, por te-
rem sido supprimidas taes gratificações pela
lei n.191 B, de 30 de setembro de 1893, art. 6s
II. 1.

-Pensões:
De montepio, de 480$ annuaes, a D. Rosa

Maria Baptista de Jesus, viuva de Josr,Bap-
tista de Jesus, ex-continuo da Caixa de Amor-
tisaçá.'o, fallecido em 26 de novembro ultimo,
-Registrou-se a despeza de 246$666.

De meio soldo de 75$ mames a D. Anna
Rosa Alves do Couto Garcia, viuva do capitão
do exercito •Cesario dos Anjos Garcia, fallecido
em 20 de fevereiro de 1893.-Registrou-se a
despeza de 900$000.

De meio soldo de 225$ mensaes e do monte-
pio de igual quantia a D. Justina de Araujo
e Silva Cavalcanti Barros, viuva do general
de brigada reformado Franklin do Rego Ca-
valcanti de Albuquerque Barros, fallecido em
13 de setembro ultimo .-Registrou-se a des-
peza, de 1 :620$000. 	 ,

1Faculdado de Medicina o de
T'llarmacia do Rio de Janeiro
--O resultado dos exames effectuados hontem
foi o seguinte:	 •	 .

Defesa de these-Domingos Pinto de Figuei-
redo Mascarenhas, approvado plenamente.

Collação de grão - O Sr. Dr. director con-
feriu hontem o grão de doutor em medicina
ao alumno Domingos Pinto de Figueiredo
Mascarenhas, que concluiu o curso medico.
• 1° série medica (physica, chimica inorga-
p ica, botanica e zoologia medicas)- Joaquim
Pinto da Fonseca, approvado simplesmente
em botanica e plenamente nas outras duas;
Augusto Alves Guimarães, approvado ple-
namente em physica e simplesmente nas
outras: Eugenio de Souza Nunes, approvado
simplesmente em todas as matarias.

Houve um reprovado.

Escola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte :

Curso geral- Aula de trabalhos graphicos
do 1° anno (desenho topographico, duas tur-
mas)- Approvados: com distincçao, José de
Souza Martins Alvares Affonso ; plenamente,
João Fernandes Moreira, Manoel Luiz Martins,
Epaminondas dos Santos Torres, lgnacio Pi-
nheiro Paes Leme, José Elias da Rosa Oiticica,
Alfredo Conrado de Niemeyer, , Estanisláo
Luiz Bousquet, João Carlos Baptista da Costa,
João de Palma Muni z e Miguel Austregesilo
Rodrigues Lima; simplesmente Edmundo de
Almeida Monte.

Curso de engenharia civil-Exercidos pra-
ticos da l a cadeira do 2° anno (estradas)-
Approvados plenamente: Thoodorico Rodri-
gues da Costa o Carlos de Oliveira Castro
Brandão.

2' cadeira do 3° atino (economia politica)-
Approvados: plenamente, Lucio Martins Ro-
drigues e Manoel Corrêa Pessoa de Mello; sim-
plesmente, Rodolpho Baptista de S. Thiago.

Legislação de terras para agrimensor-Ap-
provados: plenamente, José Antonio da Rosa;
simplesmente, Affonso Mariano Alvares.

Collezio Militar-No concurso re-
lativo ao 3° trimestre do anno lectivo findo,
foram inscriptos no quadro de honra, de ac-
cordo com o disposto no n. 7 do art. 102 do
regulamento vigente, os alumnos abaixo de-
clarados por assim haverem merecido

Curso secundario- 5° anno- Aula do his-
toria e chorographia, do Brazil - 1 •

'
 José Pe-

reira da Graça Couto ; 2°, Armando Ferreira;
3°, Rogerio Augusto de Siqueira ; 4°, Eva-
risto de Vasconcellos Almeida e 5°, America
Reis.

Noções concretas de astronomia, physica, o
chimica-1°, José Pereira da Graça Couto
2°, Evaristo de Vasconcellos Almeida ; 3°,
Amphiloquio dos Reis ; 4°, Rogerio Augusto
de Siqueira ; 5°, Armando Ferreira e 6 3 , Eu-
rico Bra,zil de Souza.

Noções concretas de mineralogia, geologia,
botanica e zoologia . - P, José Pereira da
Graça Couto ; 2°, Evaristo de Vasconcellos
Almeida ; 3°, Armando Ferreira.

Dezenho-1°, José Pereira da Graça Couto e
2°, EVaristo de Vasconcellos Almeida.

4° anuo-Aula de geometria e trigonome-
tria-P, Milton Cruz; 2°, Heraclito Paes Ri-
beiro; 3°, Pompeo Horacio da Costa; 40, Mario
Ewerton Pinto; 5°, Hermes Severiano d'Alin-
court Fonseca e 6°, Abel Araripe Cavalcanti
de Albuquerquor.

Algebra-1°, Milton Cruz;2 0 , Heraclito Paes
Ribeiro e 3°, Ponipêo Horacio da Costa;

Inglez-P, Miguel Daltro dos Santos ; 2°,
Milton Cruz; 3, Abel Araripe Cavalcanti de
Albubuerque; 4°, Carlos da Silva Varella; 5°,
Mario Ewerton Pinto e 6°, Hermes Severiano
d'Alincourt Fonseca.

Allemão-P, Milton Cruz; 2°,Heraclito Paes
Ribeiro e 3°, Pompêo Horacio da Costa.

Historia moderna e contemporanea-1°,Mi-
guel Daltro dos Santos; 2', Mario Ewerton
Pinto; 3s,alilton Cruz; 4°, Miguel da Cunha e
Mello; 5°,Heraclito Paes Ribeiro e 6°,Firmino
won Doillinger da Graça.

3* . anno-Algebra- Uno Leal de Sá Pe-
reira.

Inglez-1°, Lino Leal de Sá Pereira; 2°, Ma-
rio Castello Branco Barreto; 3°, Elas Gomes
Pimentel; 4°, José Pompeu de Albuquerque
Cavalcanti; 5°, Domingos Alves Manaus ;
6°, Eduardo Victor de Figueiredo Bahia.

Historia antiga e média- 1°, Domingos Al-
ves Matheus; 2°, José Felix Alves Pacheco;
3 0 , Lino Leal de Sá. Pereira; 4 s ,Julio Casar do
Carvalho Cotrim; 5°, José Pires de Carvalho
e Albuquerque; 6°, Bias Gomes Pimentel.

Allemão - 1°, Lino Leal de Sá Pereira;
2°, Mario Castello tBranco Barreto: 3 1, José
Pompeu de Albuquerque Cavalcanti; 4°, Julio
Casar de Carvalho Cotrim; 5a , José Pires de
Carvalho e Albuquerque; 6°, Mario Vieira do
Rezende e Silva.

20 anno-Aritlimetica-P, E,gydio Moreira
de Castro e Silva; 2°, Mario Pereira Pinto
Gaivão; 3°

'
 Francisco Bueno Horta Barbosa;

4°, Enrico Cruz; 5°, Mario Franco Vaz; 6',A1-
bodo Cruz Santos.

Por tuguez (grammatica historica)-1°, Ma-
rio Franco Voz; 2s , Egidio Moreira de Castro
e Silva; 3°

'
 Francisco Bueno Horta Barbosa;

40, NicoláoBueno Horta Barbosa; 5°, Mario
Pereira Pinto Gaivão.

Francez-P, Edmundo Michel; 2°, Nicoláo
Bueno Horta Barbosa; 3°, Alfredo Augusto da
Silva Nabuco de Freitas: e 40 , Octavio do
Amaral.

Geographia geral-P, Egydio Moreira de
Castro e Silva; 2°, Eurico Cruz; 3^, Emiti°
Adolpho de Lima; 4°, Francisco Bueno Horta
Barbosa, 5°, Nicoláo Bueno Horta Barbosa e
6°, Alberto de Miranda Rodrigues.

1 0 anno- Arithemetica - 1* turma - Não
houve inscripção; 2 s turma-L i a

'
 Alonso de

Oliveira; 2°, Democrito Barbosa; 3°, Aristote-
les de Castro, 4*, Alberto Salles e 5°, Bernar-
do Fragoso; 3' turma-1° João Moreira de
Mello Magalhães; 2°, Alexandre de Albuquer-
que; 3°, Benicio Moitinho da Cunha; 4°, Carlos
Eugenio Guimarães; 5°, Manoel Maria de Fi-
gueiredo Aranha e 6°, Amorico Carreira Las-
sance.

Portuguez - l a turma - 1' Joaquim Mu-
ricy; 20 , Oscar Pinheiro Werneck ; 2 s turma
-• Não houve inscripção ; 3 2 turma - Não,
houve inscripção.

Francez-l° turma- Oscar Pinheiro Wer-
neck ; 2° turma-1°, Alonso de Oliveira ; 2°,
Democrito Barbosa o 3°, João Portella, Mo-
reira; 34 turma-1°, Benicio Moutinho da
Cunha; 2° José Valioso Pederneiras ; 3°, Ale-
xandre de Albuquerque e 4° America Carreira,
Lassance.

Geographia-l' turma- Não houve inseri-
pção ; 2' turma-1°, João Portella Moreira ;
2', Democrito Barbosa ; 3°, Pedro Maria de

Figueiredo Aranha ; 40, Alonso de Oliveira ;
5", José Marianno de Campos e 6°, Aristotelez

Castro ; 3 a turma - 1°, Benicio Moutinho da.
Cunha ; 2° Mario do Rego Rangel ; 3

0, João
Moreira de Mello Magalhães •, 4°, America
Carreira Lassance e 5°, Manoel Maila de Fi-
gueiredo Aranha.

Curso de adaptação-3a serie-Portuguez

-1°, Antonio Mario de GOUVêa; 20, Francisco
Xavier Carneiro da Cunha; 3°, Xerxes Mar-
ques Mancebo e 4°, Mario do Noronha.

Arithmetica-1°, Antonio Mario de Gouvea;
2°, Francisco Xavier Carneiro da Cunha; 3°.;
Mario de Noronha e 40, Joaquim de Souza.
Reis Netto.

Historia natural-1 0 , Manoel Cassio Ber-
link: 2°, Braz Dias de Aguiar; 3 0 , Raul Bor-
ges Guimarães, 4°, AritOrtiO Mario de GouveaS
5°, Francisco Xavier Carneiro da Cuuna e 6°,
Mario de Noronha.

Geographia e historia patria-1°, Francisco
Xavier Carneiro da Cunha; 2° Joaquim de
Souza Reis Netto e 3°, Manoel Cassio Berliras.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas velos seguintes paquetes:

Pelo Nasnzyth, para Nova Orleans, rece-
bendo • impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás . 6 idem. •

Pelo Dalton, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 bora da tarde, cartas para.
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Bracuhy, para Angra dos Reis e Pa-
raty, recebendo impressos até ás 3 horas dá
manhã, cartas para o interior até ás 3 'á,
ditas com porte duplo até ás 4 idem.

Pelo Itaqui, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 ss, ditas COM

porte duplo até 'ás 10 idem.
- Amanhã:
Pelo Commanclante Alvim, para Itapemerini

e Victoria, recebendo impressos até ás 7 hora,
da manhã, cartas para o interior até ás 7 SÉs
ditas com porte duplo até ás 8, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Oréno que, para o Itio da Prata, le-
vando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1,4, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9,
objectos para registrar , até ás 6 da tardo de
hoje.

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior atã
ás 7 IA, ditas com porte duplo até ás 8, obje-
ctos para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

- Convida-se o remettente de uma carta
para Delfim do Babo, correio do Porto para
Villa Meão, Conselho de Santa Cruz, Fre-
guezia de Real-Portugal, a comparecer na
5' secção desta repartição para dar escla-
recimentos sobre a mesma.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio :

Dia Ide janeiro de 1895:
ora% Baronia tro	 Tampe- Teimá.°

a 00	ratura do vapor

9 a.... 759,00 24,5
1/2 d. 758,58 25,4
3p.... 757,92 24,5

Maxima 25,6
Minima 21,0
Média 23,3

Evaporação á sombra 1,9.
No dia 8:

Horas	 Barom. a 00	 Tempera- Terieão
tora	 do vapor	 •

Humidade
relativa

9 a... 755.41 21,8 18,00 93	 -
1/2d. 754,58 24,5 18,43 83	 s
3 p... 752,91 25,4 20,17 83,4
Maxima • 27,0
Minima 212
Média	 - 24,1

Evaporação á sombra 2,1.
Chuva 19°1.017.
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17,61
16,88
15,49

Humida de
rAativa

77
69,6
67,5
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EDITAES' E kirISOS
'vacuidade de Medicina e dePharmacia do Rio de Ja-neiro

RELAÇÃO PARA O EXAME ORAL,
IS 11 HORAS DA MAiNHÃ

Ia série medica
Delphino Pinheiro de Ulhôa Cintra.
Nicanor Teixeira da Silva.
José Guilherme de Loyola.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
João Domingues Pizarro Costa.
RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO DE HABILITAÇXO

DE MEDIC08 ESTRANGEIROS, HOJE, A.'11 11 HORAS
DA MANHÃ

la serie medica
i a turma

Dr. Arthur Eduardo Hanson.
Dra. Maria Rennotte.
Dr. Jacob Fladt.
Dr. Henrique Marcello Bifano.
Dr. Luiz Augusto de Paula.
RELAÇÃO PARA O 'EXAME DE HABILITAÇÃO DE

PARTEIRAS ESTRANGEIRAS, HOJE, A'S 10 HORAS
DA MANHÃ

2a série
No Hospital da Misericordia

Taodolinda, Padovani.
Maria Santachi.
Irene Mantovani.
Saccaro Pietra.
RELAÇÃO PARA O EXAME DE HABILITAÇÃO DE

DENTISTAS ESTRANGEIROS, HOJE, A'S 11 BARÃO
DA MANHÃ

21 série
James Franck Houston.

/Externato do Gyanna.alo
NO ~nal

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 9 do corrente serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos:

Portuguez, la mesa (ds 11 horas)
Beatriz Smith de Vasconeellos.
Laura Smith de Vasconcellos.
Stella Carvalho.
Antonietta, da Fonseca Clara.
Alfredo Thomé Torres.
Aduna Gomes Pereira.

Turma supplementar
Mario Machado Lago.
Octavio Martins Lago.
Luiz Bailo de Souza Breves.
Ernest Isnard.
Raul Pestana de Aguiar.
LuizAntonio Barreiro.

Portuguez, 2a mesa(ds 11 horas)
America Dei Vecchio.
Alvaro Borges Dias.
Eduardo Monteiro Reis.
Luiz Monteiro de Barros.
Adolpho Soares Pinheiro.
João Innocencio Borges Junior.

- Turma supplementar
Amelia Oriente.
Elisa Romaguera Belfort.
Leoncio Vaccani.
Arthur José- Barbosa.
Alfredo Seabra.
Claudio Motta Maia.

Inglez, (ds 10 horas)
Sebastião de Andrade Silveira Jordão.
Francisco Caetano Salles Pinto.
Luiz Octavio de Marcos.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Nicanor Justino de Proença.
Jos° de Vasconcellos.

Turma supplemeatar
Galliano Eboll.
Fernando Montenegro Junior. .
Alfredo de Andrada Dodsworth.
Domingos de Souza Leite,

Arthur de Oliveira Rodrigues.
Antonio Augusto de Araujo Franco.

-. Latim, (ds 10 horas)
Nelson Homem da Costa Noronha.
Arithmetica e algebra, ia mesa (as 11 horas)

Eacola Polytechnlea
De ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico, _para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 9 do corrente, ás 11 horas da
manhã, realizar-se-hão os seguintes exames
para os quaes são chamados 03 senhores

CURSO GERAL

Aula de trabalhos graphicos do la asso
(desenhe topographico)

Duas turmas
Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
João Carlos Pereira de Mello.
Manoel Cesar de Albutinerq110.

Ernesto Frederico de Werna Magalhães.
José Candido Nunes Pires.
Joaquim Apolinar Fernandes do Medeiros.
Mariano Pompilio Alves Jimior.
João José da Silva.
Alix Corrêa Lemos.
Virgilio Pereira da Silva.

Exercicios praticos do 2 0 anno
Gastão da Cunha Lobão.
João David Pernetta.
João Cancio Póvoa.
Heitor da Silva Costa.
Gentil Tristão Norberto.
Candido José dos Santas.
José Bezerra Cavalcante.
Hermes de Abreu e Lima.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercícios praticos do 30 anno (hydrautica)
Rodolpho Baptista de S. Thiago.
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.

Secretaria da Escola Polytechnica, 8 dg
janeiro de 1895.-0 sub-secretario, Alexandra
Gomes da Silva Chaves.

--
.Asylo da Illendicidade

De ordem do eidadão Dr. Jaime Silvado,
director deste asylo convido aos Srs. Vi-
eira & Barbam; Francisco Luiz de Freitas,
Jeronymo Silva & Comp., À. J. Pereira de
Barbado, Carvalho & Castro e a Companhia
Commercio de Lenha e Materiaes, proponen-
tes aos fornecimentos dos materiaas neces-
earios a este estabelecimento, durante o pri-
meiro semestre do corrente anno, a virem
assignar os seus contractos no dia 10 do cor-
rente mez até ás 2 horas da tarde ; bem como
aos Srs. Mendes Ferreira, Borges &Figueira..
do e Augusto Antunes Garcia, a receberem ao
cauções que para garantia de suas propostas,
deixaram depositadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concurrentes pre-
feridos esto sujeitos á multa na importancia
da caução do que trata o art. 1°, a daa
instrucOes que baixaram - com o aviso de '7
de outubro de 1889, no caso dê não compare-
cerem para assignar os respectivos contraetos
no dia acima marcado.

Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 1895.— O
escripturario, Joa'o M. de Miranda, 	 .)

A secretaria da policia do District° .Federal
precisa coatractar fornecimento dos artigos
necessarios á lancha da visita da policia do
porto no primeiro semestre do exercido vin-
douro.

As pessoas que quizerSim encarregar-se
desse fornecimento, deverão previamente com-
parecer na mesma repartição, atim de se
informarem dos meios de admissão á concur-,
renda e das condições do contracto e re-
ceberem uma relação impressa dos mesmos
artigos a qual servirá de base ás propostas
que serão apresentadas no dia 14 de janeiro
vindouro, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Policia do District° Federal,
24 de dezembro de 1894. — O secretario-
Manos/ José de Souza.	 X4

Earigada
CONCURRENCIA

Necessitando o regimento de infantaria
desta brigada de 11 muares mansos, gordos si
altos, para o serviço de tracção das carroças
e do de cavallaria, e de freios de ferro para
cavaIlos,o conselho administrativo recebe pro-
postas até ao dia 10 do corrente, ás 12 horas
do dia, não sé para p que vae acima mencio-
nado, como para a construcção de tres
roças iguaes ao modelo que sara mostrado a
quem pretendei-as construir.

Quartel central, 4 de janeiro de 1895.--.
O major honorario Cruz Sobrinho,seeretario da.
brigada.	 (.

HOJE,	 Alipio de Miranda Ribeiro.
Manoel Cintra Barbosa Lima.
Luciano de Souza Pinto.
Olinao Batalha Ribeiro.

Turma supplementar
Luiz de Moraes Jardim.
Mario Caldas.
Luiz de Carvalho.
Fernando de Barros Machado da Silva.
Arithmetica e algebra, 21 mesa (ds 10 horas)
Alcestes Sensburg Vieira de Lemos.
João Pinto Simões Junior.
Manoel Pereira Cardoso Fevereiro.
João Dias de Freitas,

Turma supplementar
Jefferson Sensburg Lemos.
Dano Ludgero da Silva Lassance.
João Lopes Duarte Junior.
Eduardo de Sampaio Vianna.

Geometria e trigonometria (ao meio-dia)
Mario de Andrade Martins Costa.
Fernando Ferreira Vaz.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Nelson Baptista.

Turma supplementar
Lincoln de Araujo.
Pedro Antonio Bazilio.
Heleodoro José Pereira.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.

Physica e chimica (de 11 heras)

Mario do Paula.
Gil Goulart Junior.
Luiz Augusto Pinto.
João Canelo Nunes de Mattos.

Turma supplemen.tar
Alfredo José Cardoso.
Julieta de Miranda Rodrigues.
Cleantho Kasriel Jiquiricá.
Domingos Marianno Barcellos de Almeida.

Geographia, 1, mesa (ás 11 horas)
Luiz Soares de Gouvêa Junior.
João Henrique Saldanha da Conceição.
José Bessa de Carvalho.
Possidonio José Calaça do Espirito Santo.

Turma aupplementar
José Saboia Viriato de Medeiros,
°atavio de Andrade.
José de Va,sconeellos.
Armando Castro de Oliveira.

Geographia, 2a mesa (ds 11 horas)

Manoel Fernandes Ribeiro.
Otto Carlos Bandeira Duarte.
Astolpho de Noronha Gomes da Silva.
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior.

Turma supplementar
Octavio Alves Barroso.
Justo Luiz Pereira da Silva.
Henrique Soares de Souza.
Alvaro Alves Barroso.

Externato do Gymnasio Nacional, 8 de ja-
neiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
vares.
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'IlEtrigada Policiar
O conselho de fornecimento desta Vi'lgada

recebe propostas até ao dia 10 do corrente,
-ás 12 horas do dia, para o fornecimento de
-morim para forros, devendo os proponentes
fazerem até á vespera daquelle dia, um de-
posito na importando. de 100$ eada um, sem

•o•qual não serão abertas as propostas rece-
bidas.

Quartel Central, 8 de janeiro de 1895.-
Major honorario Cruz Sobrinho, secretario :da
brigada.	 (.

CONCURRENCIA,

'Tendo-se de construir, no quartel desta
brigada, á, rua Evaristo da Veiga, dons pre-
.dios para repartições da mesma, segundo a
planta existente nesta secretaria, e que será
.mostrada a quem pretender construil-os. o
conselho administrativo recebe propostas até
ás 2toras do dia 10 do corrente, quandoJse
t ffectuará a concurrencia para a alludida
construcção.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 1 de janeira) de 1895.-'Major hono-

n¡ário Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

A concurrencia para a construcç'ão de deus
;predios mo quartel desta brigada,annunciada
para o dia 10 do .corrente, fica transferiria,
por ordem do cidadão coronel Sylvestre Ro-
,drigues da Silva Travassos, commandante da
tbrigada, para o dia 15 do corrente dan-
do-se para esse fim as explicações abaixo pu-'

.,blicadas, além da planta que será mostrada
na secretaria desta brigada;

1.0 Os edificios serão levantados nos terre-
nos elevados situados na face do fundo do
pateo, salvando a área occupada pela capella
actual.	 „

2.-0 As fundações serão de alvenaria de pe-
. &a e terão no minimo 1,m10 de profundidade

e Cl,m80 de largo.
3. 0 AS argamassas serão de cal e areia

grossa na proporção de: 1:1, (um para um)
nos-alicerces e de 2:3 (dous para fres) nas de-

. mais peças da construcção.
4.* As paredes mestras serão de alvenaria

de pedra e as divisorlas de tijolo de uma
vez.

5.0 Emboço e reboco serão de cal e areia
dna-com a espessura minima de ,0,m025.

6. 0 As portadas exteriores de cantaria la-
vrada de accordo com o respectivo detalhe.
•7. 0 As esquadrias serão da' madeira de lei

almofadadas e nos caixilhos serão -metade en-
vidraçados e metade com venezianas, tudo de
&acordo com o que existe na varanda do edi-
fido actual.	 .	 .
• 8.a Os soalhos serão de pinho de riga em
frisos de macho e femea sobre barrotamento
do mesmo pinho.

9.° Longitudinalmente será assenta em pi-
lares de alvenaria uma viga de 0,25 X 0,25,
pelo menos servindo. de madre. ;

10. O madeiramento será , todo , de pinho
de riga de 4x12, :3+9 etc., etc.;-constará de
thesouras, frexaes contra frexaes, terças,
comieira etc.

11.- O eneaibramento 'será tombem -do
mesmo tpinho e^o telhado de telhas planas de-
vidamente amarradas.

12. Os edificios serão guarnecidos por pra-
tibanda e cimalha de ordem toscana.

13. Toda a frente terá um avarandado
.em tudo semelhante ao já - existente, o qual
será sustentado por columnas de ferro com
-sapatas de cantaria.
' 14. O access° para os dons edificios será
dado por escadas de cantaria situadas aos lados
da actual capella.
. 15. Os forros serão de folhas de seis em
.0011.weira, entabeiradas com eimalhas, abas,
etc., etc. e suspensos.

16. As esquadrias serão pintadas de oleo,
com tinta de &cila bem como barras e saccos,
es tectos a oleo, de branco e as paredes
caiadas.

17.-O contractante depositará no i cofre da
-brigada 5 da valor do contracto e prestará'
fiança idonea.	 :

18. Qualquer trabalho recusado pelo enge-;
nheiro-fiscal, ou materiaes de má qualidade
serão demolidos ou substituidos immediata-(
mente sem direito a indemnisação.

19. As obras serão terminadas no prazo de
seis mezes da data do contracto.

20. A pedra e outros materiaes existentes
no local da construcção serão aproveitados a
juizo do engenheiro, mediante o abatimento
feito no total do orçamento, sendo que a pedra
será computada á razão de dez mil t reis por
metro cubico.
- 21. O pagmeato será feito em prestações, á
medida da execueão da obra, sendo que a pri-
meira só será effectuada depois do assenti-
mento do vigamento do soalho dos dons edi-
ficios do primeiro pavimento.

22. Para o acto pa concurrencia só serã,'•
recebidas as propostas que forem acompanha,
das de documentos de idoneidade da quantia
de 500$ para garantia 'da assignatura do con-
tracto.
•23. As obras serão começadas no prazo de

'oito dias, após a assignatura do contracto.
24.0 contractante ficará sujeito ás multas

estipuladas pelo conselao administrativo, nos
casos de inobservancia das clausulas do con.;
tracto; o qual poderá ser rescindido conforme
as circumstancias que occorrerem, perdendo
neste caso o deposito de 5 0/, e mais a impor-
tancia do trabalho que tiver feito.

Quartel Central, em Barbonos, 9 de janeiro
de 1895.-Major honorario Cruz- S obt'inho, se;
cretario da brigada.

lninitikterio das Relações
Exteriores I

DIAS DE AUDIENCIA

De 1 de janeiro em deante,as audiencia,s do
ministro realizar-se-hão nos sabbados,do meio-
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas,. das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e fóra das horas indicadas,
só para assumnto de interesse publico poderá
receber as pá-soas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publicos, o procurarem.

Secretaria de Estado das Relações Exter
Mores, 29 de dezembro de 1894.-1. T. do
Amaral, directorgeral.

Directoria das Rendas
Publicas

VENDA. DE DOUS TERRENOS SITUADOS NO MORRO
DE SANTOS RODRIGUES, SENDO O PRIMEIRO NO
FIM DA RUA DE S. DINIZ E O SEGUNDO COM
FRENTE PARA A MESMA RUA.

De ordem do Sr. ministro da fazenda, faço
publico que no prazo de 30 dias contados
desta data, recebem-se nesta directoria pro-
postas em carta fechada para compra de dous
terrenos de rol utos no morro de Santos Ro-
drigues, soado o primeiro no fim da rua de
S. Diniz, contiguo ao que foi desapropriado
pelo governo para 'alargamento da referida
rua e da de S. Nicoláo, o qual tem a forma
de um quadrilatero e as seguintes dimensões:
frente para a rua de S. Nicoláo 12,1005, fun-
dos 25,0125 lado que fica junto á barreira
25,m85 e o quarto lado 26,m00, e o I segundo,
cuias dimensões, são as seguintes : frente
para a rua de S. Diniz 44,00, lado ;de oeste
do terreno 18, 0,50, lado sul 40,m .	 r

Para mais esclarecimentos os pretendentes
poderão dirigir-se a esta directoria, onde
podem ser examidadas as respectivas plantas.

Directoria das Rendas Publicas, em 7 de
janeiro de 1895.-F. J. da Cunha, servindo
de director.

Inspectoria_ Geral de Sande
dos Portos

Persistindo, e até mesmo incrementando-
se, a epidemia do cholera-morbus na Repu-
blica Argentina, faço publico, de Ordem do
Sr. Dr. inspector geral e para conhecimento
dos intereSsados, que, desta data em deante

serão postas em pratica as medidas ContidaS
nos §§ 30 e 60 dos arts. 51 e 52 do regula-
mento sanitario de 7 , de outubro de 1893,
isto é :

Os navios,que, directamente ou por escala,
treuxerem passageiros e cargas dos pontos
daquella, Republica para os do Brazil, só po-
derão ser recebidos em livre pratica nestes
portos depois de rigoroso tratamento sanita-
rio, como determinam os referidos parara-
phos do art. 51.

Os paquetes, que, destinando-se a portos
de outras nações, trouxerem da mesma re-
publica cargas e_passageiroa pira os portos
do Brasil, deixarão ficar os ditos passageiros
e cargas no Lazareto da Ilha Grande é segui-
rão a sua viagem,- como preceitúa O supra-
mencionado art. 52.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 1 de janeiro de 1895. - Dr. J.
Pereira Landim, secretario.	 (.

Cornmissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

(Lampista, drogaria e vazilhanze para drogaria)
Grupos na. 15, 16 017.

De ordem do chefe desta repartição faço
publico que, em sessão do conselho economico
a realizar-se no dia 10 do corrente ás 11 horas
da manhã, serão recebidas propostas para o
fornecimento, • durante o vigente exercido,
dos artigos que compõem os grupos supra-
mencionados.

Os Srs. proponentes, de accordo com ct re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de
1 de novembro de 1890, devem observar as
seguintes disposições, contidas no mesmo
regulamento :

1 0 , encher, com os preços por extenso o
em algarismo, a proposta impressa que lhes
será fornecida pelo secretario, a qual da-
tarão e assignarão para ser apresentada ao
conselho economia° ;

2', entregar pessoalmente, ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
economia°, no legar, dia e, hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostraS
correspondentes ;

exhibir no acto da entrega •ja, propasta,
"além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentos que provem serem negociantes
matriculados e haverem pago o imposto da
casa commercial relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhes serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial, as fabricas e es-
tabelecinientos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concorrentes, em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam tombem prevenidos do que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado,
todos os artigos que ' merecerem a prefe-
rencia do citado conselho.

Secretaria do Commissariado Geral da Ar-
mada, 2 de janeiro de i895-Lu riz de Santa
Catharina Baptista, secretario:	 (•

,•
Collegio

Este • 'estabelecimento precisa novamente
contractar a lavagem e engommado da roupa
dos alumnos e copa, e bem assim o forneci-
mento de alfafa e milho, tudo Para o 1° se-
mestre de 1895.
• As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata no dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã ao conselho ecoaomico.

As que forem approyadas serão garantidas
immediatamente com um deposito de 10 V.
sobre o fornecimento dos mesmos generos du-
rante seis mezes, perdendo o mesmo deposito -

o que se esquivar a assignatura d contracto
em o dia determinado.	 '	 •

Capital Federal, 8 de janeiro' de 1895.-
O capitão Alfredo Feroandes da Silveira,
agente.	 •

-

• (.
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Intenden.cla da Guerra

PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

I) conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem contractar
aquele fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-tendeda, onde deverão previamente ja,bili-
tar-se na fôrma regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, escriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignailas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na °ocasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repectivas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 0/0 no caso de recusarem-se á
assignatura do contracto.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1395.—.
Pelo secretario, o 1* ornejai. Joaquim. Zosiejo
Ribeiro.

(•
/Escola Surreerior de Guerra

CONCURSO

De tardem do Sr. general director faço pu-
blico para conhecimento dos interessades,que,
em observanda sé disposto em o aviso do
Ilinisterio da Guerra, de 24 de outubro ul-
timo, se achará aberta na secretaria desta
escola, pelo prazo de quatro mezes a ermi-
nar em 8 de maio vindouro, a inscrip ão de
candidatos ao provimento, por concu so, de
um legar de substituto da 3a secção do agis-
terio, concurso que fora manda,lo adiar por
outro aviso de 18 de setembro de 1893.

As meterias que constituem esta secção são
as seguintes:

1* caleira do 1 0 periodo do I° anno do curso
de estado-maior—Geodesia precedida de astro-
nomia pratica.

1' cadeira do 1° periodo do 2° anno do mes-
mo curso—Geographia militar, organisação e
mobilisação dos exercites, serviço do estado-
rnaPar.

Na .. fórma do art. 307 do regulamento de
12 de abril de 1890, só é facultada a inseri-
pção aos officiaes que tiverem o curso de en-
genharia militar pelo regulamento cup 17 de
Janeiro de 1874 ou pelo de 9 de março de
1889; devendo os concurrentes apresentar no
acto da inscripção, fé de officio e licença do
governo, como prescreve o art.79 do indicado
regulamento.

Secntara da Escola Superior de Guerra,
8 de ia: oiro de 1895.—Felippe Ferreira Alves,
major secretario.	 (.

----Inspecção Geral das ObrasPublicas
VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS

INUTILISADOS

De ordem do Sr. Dr. inspector ger4 faço
publico que nesta repartição, á praça da

'venda

Republica n. 103, recebem-se propostas  no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde ara a

de 400 toneladas de ferro fundido em
tubos inutilisados, sendo 200 no depoSito da
Ponta do Cajú e 200 no deposito da Fazenda
Grande, na Penha, preferindo-se a proposta
que maior quantia offerecer por tonelada.

Antes da abertura das propostas, q e tera
legar no dia e hora acima indicados, qs con-
currentes depositarão na agencia destarepar-
tição a quantia de 500$ para cada una das
propostas como garantia da assignat ra do
do contracto, incorrendo o proponent pre-
ferido na pena de perda dessa cau ão se
dentro •do prazo de cinoo dias, a con1ar da
data do aviso que por esta secretaria he for
dirigido não se apresentar para assinar o
contracto.

As proefostas' serão apresentadas separada-
mente para o ferro existente em cada um dos
citados deposites, correndo todas as despezas
de transporte, pesagem, etc., por conta dos
.compradores.

Os concurrent,es poderão dirigir-se á 3* di-
visão desta inspecção para quaesquer escla-
recimentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de janeiro de
1895.—F. da Fonseca Braga, secretario. (•

Repartição de AjudanteGeneral
De ordem do Sr. ajudante general com-

pareça a esta repartição o Sr. tenente hono-
rario do exercito Amacio de Araujo Braga.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1895.-
Pe/ro Pinto Peixoto Velho, capitão assistente
interino.

E. de Forro Central do Ilrazil
E,TAÇÂ..0 MARITIMA

De ordem da directoria, faço publico, que,
no dia 10 do corrente, se acceitarao a despa-
cho expedições de arroz, farinhas de trigo e
mandioca, farello, alfafa, aveia, farellinho,
carne secca, toucinho, banha, bacana°, peixe
secco ou salgado, assacar, milho, sal, feijão,
batatas, sabão, velas, alhos, cebolas e liqui-
des para as estações de Vargem Alegre a La-
vrinhas, comprehendendo as estradas Ba-
nalense e Rezende a Bocaina.

Estão prohibidos os re/espachos de qual-
quer destas estações para quaesquer outras.

Escriptorio do trafego, 8 de janeiro de
1895.— J. Rademaher,.chefe do trafego. (.

Prefeitura do District°Federal
De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
art. 2° do decreto n. 104 de 21 de agosto de
1894, preceitúa o seguinte : « A cobrança do
imposto de alvará s de licença será feita no
decurso do mez de janeiro de cada anno, in-
dependentemente de requerimento da parte
interessada e medeante a apresentação do
documento relativo ao anuo anterior que
tiver sido expedido pela Directoria de Fa-
zenda, e de accordo com as modificações do
lançamento. ».

Directoria do Interior e Estatistica, 3 &ja-
neiro de 1895.— Dr. Alexandrino Freire do
Amaral, director.

--Prefeitura do DistrictoFederal
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do mez de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
anno de 1895 dos alvarás de volantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhadores, vendedores de fructas, aves, ovos,
peixe e doces, etc., e 'Lambem os carrinhos e
carrocinhas a mão.

Para conhecimento dos interessados trans-
crevo o paragrapho unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto do corrente anno que diz :

« Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pag o na respectiva época o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
comprehendidos os artigos do seu negocio, até
que effectuem os pagamentos do imposto e
multa.

Esses artigos serão conservados em deposito
e vendidos oito dias depois,em hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser inutilisados quando
houver neles começo de de somposição.»

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dencia e tendo já sido expedidas ordens ener-
gicas nesse lentido, convido os interessados
para no referido mez de janeiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim de não incor-
rerem nas penas da lei.

Capital Federal, 21 de dezembro de 104.—
0 chefe, Alberto Augusto Fernandes.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, são con-.
vidados os professores deste instituto a se re-
unirem em congregação, sabbado, 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de dar-se posse
ao professor nomeado para a cadeira de geo-
graphia, estatistica e historia do commercio.

Secretaria do Instituto Commercial, 8 de
janeiro do 1895.-0 secretario, A. Grade.

(.
--

Amua°

De ordena do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas a balanças das casas
commerciaes da freguesia do Sacramento,
começou a 1 e termina no dia 31 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura'
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquela ex.
igencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 	 secção, 3 de
janeiro de 1895. —Pelo sub-director, o chefe
Antonio Lopes Trova°.	 ei

1•nnn•••

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO
secçdv

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos intesessados
que, findo o prazo de 10 dias a contar da
data da publicação do presente edital, será
demolido o predio n. 13 da rua de S. Joaquim,
condemnado pela vistoria feita em 8 de nO-
vembro de 1894, de accbrdo com o despacho
do Sr. Dr. prefeito do Districto Federal e de
conformidade com o disposto no art. P do
decreto municipal n. 110 de 1 de outubro de
1894, ficando os intimados sujeitos ás penas
constantes do mesmo directo.

Directoria de Obras e Viação— 1* secçao,
31 de dezembro de 1894. — Fernando Silva,
2° orneie'.

--
De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
art. 4° e paragrapho unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto de 1894, preceitúa o se-
guinte:

«O inicio de qualquer negocio ou industrie
e de exercicio de profissão, porque fique su-
jeito ao pagamento do imposto de l iceaça, só
poderá realisar-se depois de effectuado o re-
spectivo pagamento, para o que a parte in-
teressada requererá ao prefeito municipal;
sendo imposta ao infractor a multa de cem
mil réis (100$), independente de qualquer
outra penalidade em que tenha incorrido
pelas posturas em vigor.»

«Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
imposto será. imposta a multa de vinte mil
réis (20$), sendo apprehendidos os artigos de
negocio, até que effectuem o pagamento do
imposto e multa.»

«Esses artigos serão conservados em pede-
sito e vendidos oito dias depois, em haste
publica, si não tiver sido feito o pagamenta
do imposto e multa, devendo ser inutilisados
quando houver neles começo de decompo-
sição.»

Directoria do Interior e Estatistica, 5 de
janeiro de 1895.—Dr. Alexandrino Freire do
Amarai, director.	 (.

DIRECTORIA. DE HYGIENE E ASSISTENCIA MEDICA

Relaçtto dos passageiros, provenientes pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio-
nados.

Freguezia da Gavea

N. 2.897, Coronel Hilario J. Andrade, Pa-
rahybuna—Rua Marques de S. Vicente n.
86.

Freguesia da Lagôa	 .
Joaquim Vieira Padua Castro, Belém—Rua

das_Pahneira.s n. 32.
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N. 2.885, Jacob Capobiancó, Valença-Rua -
Bambina n. 64.

N. 2.584, Tito Penta,nto, idem-Idem n.64.
N. 214, Major Antonio C. de Oliveira e

dous filhos, B. Mansa-s- Praia de Botafogo
n. 60.

N. 207, Clemente Antonio da Silva, Barra
-Rua S.Clemento n. 215.

Freguezia da Gloria

Francisco Antonio Novaes, Belém-Rua da

	

Princesa n. 18. , 	 ,
N. 2.933, José Luiz Borges, Paraliybuna-•-•

Rua do Cattete n. 70.
N. 2.929, Benedicto Francisco Paula, Para-

hyba-Rua da Princesa n. 51.
Commendador França Junior, Barra-Rua

Silveira Martins n. 86.

Freguesia .de S. José

N. 205, Antonio Belarmino Camargo, Barra
•--Rua D. Manoel n. 14.

N. 210, Pedro Rodrigues da Silva o fa.milia,
oitapessoas, Barra-Rua da Assembléa n.50.

Treguezia do Sacramento

Ovidio Pinto Coelho, Belém - Rua Sete de

	

Setembro n. 173.	 •	 • _
José Luiz Pereira, Belém-Rua General Ca-

Mara n. 252.
N. 2.984, João Madureira, Parahyba- Rua

da,Imperatriz n. 19.
Jorge José, Nepomuceno - Rua do Hospi-

elo n. 208. •
N. 2.577, Antonio Assis Mendonça, S.Paulo

.-Rua de S. Pedro n. 116.
•N. 2.851, Manoel Natal, ,Serra- Rua de S.

Pedro n. 177.
N. 2.866, Francisco Gomes Nogueira, Belém

.--Rua do Rosario n. 52.
N. 2.932. José Luiz de Araujo, Parahyba

-Rua dos Andradas n. 26.
N. 2.923, José Cosi, Nepomuceno- Rua da

Alfandega n. 344.
N. 2.920, José Gabriel, Nepomuceno-Rua

da Alfandeaa n. 344.
N. 2.925', Elias Jorge, Nepomuceno- Rua

da Alfandega n. 344.
N. 3.921, João Gabriel, Nepomuceno-:Rua,

da Alfandega n. 344.
N. 2.933, Candido Neves"Cardozo, Valença

-Rua dos Andradas n. 28.
N. 2.938, João de Freitas, Paty- Rua da

Conceição n. 18.
N. 206, João Gabriel de Siqueira, Barra-

Rua Sete de Setembro n. 72. • "'" '

Freguesia da Candelaria

N. 2.911, Francisco Bado, Juiz de Fóra,-
Rua do Mercado n. 24.

N. 2.882, Arthur de Souza, Sant'Anna -
Rua do Ouvidor n. 4.

N. 2.935, Luiz Boti, Valença- Rua da Al-

	

fandega n. 14:	 • •. .• • -
N. 211, Joaquim Ramos Vianna, Barra -

Rtia de S. Pedro (hospedaria do globo),

Freguesia de Santa Rita

N. 2.973, rJosé de Oliveira Queirez, Vas-
giouras-Praça da, Harmonia n. 5.

N. 2.926, Alberto Rodrigues,
Rua dos Benedictinos n. 3.

N.2.9122 Olymp io G. Leal, Rio Preto-

N. 2.927, Antonio Pereira Côrtes, Belém
- Rua Theophilo Ottoni n. 11.

N. 203, Antonio Pereira Fernendes, Barra
- Travessa de Santa Rita n. 34.

Freguesia de Santo Antonio

Lauro Augusto R. Nobrega, Belém-Ladeira
do Senado n. 23.
. N. 2.893, Benicio Caldas, senhora e dons
filhos, M. Barbosa-Rua Oriente n. 10.

N. 2.914, Antonio Oliveira Costa, Socego-
Rua Visconde do Rio Branco n. 47.

N. 2.915, Antonio de Campos, Socego-Rua
Visconde do Rio Branco n. 47.

N. 2.937, Antonio Couto, Pinheiros-Praça
da Acclamação n. 11.

N. 2.882, Avelino Generano, Palmeira-
Rua Visconde do Rio Branco n. 78.

Freguesia do Espirito Santo I

N. 202, Alvaro de Carvalho, Barra-Rua da
Luz n. 99.

N. 2.917, Manoel Vasques, Valença-Rua
Estacio de Sà n. 50.

Freguesia do Sant'Anna.

José Ribeiro da Rocha, Belém-Rua Vidal
de Negreiros n. 20.
' Eugenio José Pinto Sequeira, Belém-1 0 ba-
talhão de infantaria.

Basilio Rodrigues Torres, Belém-Rua Pre-
sidente Barroso n. 128.

Felippe Rodrigues Serrano, Belém- Rua
Formosa n. 95.

Alfredo Gomes Cabral, Belém-Rua Vidal
de Negreiros n. 8.

N. 2.940, Francisco Faustino, Belém-Rua
Larga de S. Joaquim n. 68. •

N. 2.884, Tertuliano Pereira e sua senhora,
Massambará-Rua Largado S. Joaquim n. 64.

N. 2.891, Alexandre Ratisbona, Bicas -
.Rua Larga de S. Joaquim, Hotel Gonçalves.

N. 2.900, Dr. Niemeyer e um menino, Pa.
rahybuna-Rua Larga de S. Joaquim n. 144.

N. 2.906, Jorge Gabriel, Juiz de Fóra-
Campo de Sant'Anna n. 14.

N. 2.905, Antonio Gabriel, Serraria-Cam-
po de Sant'Anna'n. 14.

N. 181, Manoel José Alves Aguiar, Barra-
Rua do Porto n. 20.

N. 2.576, Manoel Pereira da Rocha, Barra
-Rua de S. Diogo n. 69.

N. 2.870, Joaquim A. Lourenço, Pinheiros
-Rua de S. Dio ao n. 112.

N. 2.930, João Gomes, Valença-Rua do
Costa n. 19.

N. 2.908, Eduardo José Carvalho, Paty-
Rua do Senador Euzebio n. 288.
: N. 2.883, Francisco Pexeda, Barra do Pi-
rally-Rua do Senador Euzebio n. 69.

N. 215, Tenente-coronel Manoel Cardoso,
um filho e um criado, Barra Mansa-Rua do
Areal a. 8.

N. 2.919, João José, Valença-Praça da
Republica n. 26.

N. 2.907, Abra,ham José, Valença-Praça
da Republica n. 28.

N. 2.916, Antonio Cerquinha e familia, Ca-
choeira-Rua do Visconde de Itaúna n. 61.

N. 2.915, Manoel Joaquim P. Santos, Men-
des-Rna do Visconde de ltaúna n. 79.

S. Christovão

Ormindo Rodrigues Pereira,Belém-Rua do
S. Christovão n. 367.

Auto Francisco de Oliveira, Belém-Rua
de S. Christovão n. 375.

Luiz Antonio, Belém-Ponta do Cajú n. 4.
• N. 2.866, José Alves, Belém-Hospital (IQ

8, Sebastião.

N. 2.910, Henrique Lopes, Serraria-Rua
do S. Christovão n. 280.

Freguesia do Engenho Novo

Candido Francisco Souza Brandão, Belém
•-Rua Torres Sobrinho n. 12.

Henrique Alves Sant'Anna, Belém-Rua
Francisco Manoel n. 18.

N. 2.879, Americo Corrêa, Valença-Rua
Honorio n. 6,	 • „

N. 2.888, Euzebio de Miranda, Entre Rios
- Rua D. Anna Nery n. 80.

N. 2.892, Marcellino José de Oliveira, Bicas
-Rua Souto ,Car valho n. 6,

N. 191, Dr. Augusto Militão Pacheco,Ba.rra,
- Rua Vinte e Quatro de Maio n. 103.

Freguesia do Engenho Velho
N. 2.895, Francisco Exposto de Oliveira,

Juiz de Fóra-Rua Miguel de Paiva n. 28 A..
N. 2.891, José Santiago e filha, Paty-Rua

Maris e Barros n. 49.
N. 213, Ignacio Francisco, Barra-Boules

vard Villa Isabel (cocheira de bonde.)
Freguesia do Inhaúma

N. 2.878, Francisco M. de Mattos, Pal-
meiras-Rua Eugenia n. 14.

N. 201, José Lima, Barra-Rua Dr. Bu-
lhões n. 52.

Freguesia de lrajá
Manoel Pereira Novaeo, BelémEstação de

.	 •Madureira.
N. 2.931, José Marques, Belém-Estação

do Bom Successo.
Directoria de Hyglene e Assistencia Pu-

blica, 8 de dezembro de 1895.-0 commissa-
rio auxiliar, Dr. G. M. Guimarães.

EDITAES

De notificação aos diversos accionistas abaixo
mencionados da Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Bonança, para dentro
do prazo de um 212e2: realisarenz as entradas-
de capital de-vido atd 30 de setembro ultimo,
em que estão em atraso. correspondente ds
suas acções, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Munis Barrela de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de noti-
ficaçõ,"o virem, que por parte da Com panhia.
de Seguros Maritimos e Terrestres Bonançí.
foi dirigida ao Dr. presidente da Camara Com-
mercial, que distribuiu a este juizo, a petiço
do theor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidenta
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal.Diz a Companhia de Seguros Mariti-
mos e Terrestres Bonança, com séde nesta ci..
dade,ó, rua Primeiro de Março n.2 (Doe, n.
que,tendo os accionistas constantes da miaçao
junta (Doc. n. 2) deixado do satisfazer a 21
chamada do capital subscripto no prazo esti-
pulado, apesar do devidamente convocados
por annunclos na imprensa dlaria (Doc. n. 3)
e tendo incorrido desta arte nas penas do
art. 13 dos estatutos, e havendo a a.ssembléa
geral deliberado promover acçã,o judicial, nos
termos do art. 40 do decreto n. 850, de 13 da
outubro de 1893, requer a V, Ex. se digne de
distribuir esta a juiz competente que ordene,
ex vi dos decretos citados a notificação dos
ditos mim:listas, para no prazo de . 30 dias a
contar da, primeira intimação judicial realisa.-
rem as entradas mi atraso, com os juros de •
1 0/., ao mez confor	 foi deliberado pela as-
sembléa geral

me
 de accordo com 03 estatutos, sob

pena de lanmento e de serem as anões vens
didas_ era leilao por conta dos me-smos acciDni s.
tas, e, na falta de compradores Etprglicar-se
o disposto no arit. 3A do citado decreto n.
434. Nestes tomos: Pede deferimento. E. R.
M. Sobre duas estampilhas nu valor de 220
rei: Rio de	 ioJaneiroty (-1-/:
advw,ralo .ganoa UNanclo Rodrigues, Dos-,

, -ivembro de 1894. O .

áua Municipal n. 12. 	 •
N. g. 928, João Mendonça, Belém-Rua de

S: Bento n. 82.
_ N, 2,922, José Felismino Ayres Mello, Pa-

rahybuna.-Rua do S. Bento n.7.
N. 212, José Pinheiro da Silva, Barra-

Rua de S. Bento n. 38.
N. 2.879, Amorico Corrêa, Valença- Rua

da Harmonia n. 6.
N. 2.936, Tadeo Rodrigo, Barra Mansa-

'tua Theophilo Ottoni n. 85.
N. 208, Demicio Xavier Botelho e um

cunhado Barra-Rua Theophilo Ottoni n. 85.



1:0054090'
1:020$000
1:220$000

1$000
17$500
18$000

170$000

170$000

11$500
39$000
94$000

100$000

Soberano.......... 22$650

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ?MICOS E .
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes miudas, de 544
Ditas idem, de 1:000$, de 5 e/s..
Ditas conVert., de 1 :000$,de 40/„

Bancos

	Banco Auxiliar	
Dito Constructor do Brazil
Dito Brazil e Norte America.. ,
Dito Lavoura  e Commercio,

integ 	
Dito da Republica do Brasil,

integ 	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy
Dita Brazileira Torrens 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Tronco da Sorocabana 	

Debentures

Debs. da Leopoldina, 4 8/0 	 	 24$000

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1895.-
1. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotação dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas convert. de 1 :000$,de 4 •/,,
Ditas idem, miudas, de, 4 0/4,.
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 a/o.
Ditas idem, miudas, de 5

2:125$000
2:050 00
1:550
1:220 00
1:215 000
1:020 00
1:00 000

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1895.-
.7. Claudio da Silva, syndico.
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pacho: Ao Sr. Dr, Salvador Muniz. Rio, 7
de dezembro de 1894.—Pitanga.—Despacho:
D. A. Notifique-se. Rio, 7 de dezembro de
1894. —Salvador Munia .—Distribuição: D. a
Domingues em 7 de dezembro de 11894. —
J. Conceiecto. E' o que continha em a dita pe-
tição com despachos e distribuição, seguindo-
se documentos que a instruiram, etatre os
quaes a relação de accionistas do geor se-
guinte: Companhia de Seguros Bonança. Re-
lação nominal dos accionistas em atraso de
suas acções até 30 de setembro findol

Nb/nes	 Acções Entra+ Capta

Antonio de Azevedo Maia 25 10$
Antonio Pedro de Andrade 100 > 1:000
D. Erailia de Sã Pinto

Travasses 	  20 >
Clemente José de GÁS

Vianna, 	  50 s.	 500$
Ernesto Augusto Pinto

Harper 	  50 >	 5008
João Martins de Almeida 	  50 >	 500$
João Francicco de Athayde 15 > 	 150$
João Pedro Myoulle 	  100 > 1:000$
José Gonçalves Pereira 	  100 > 1:000$
Luiz Antonio dos Santos

Cassão.. 	 	 10 > 1	 100$
Luiz José da França (ge-

neral) 	  50 > 1 1:000$
Manoel de Azambuja 	  95 >	 950$

--
Acções 	  665	

---
6:650$

Sobre duas estampilhas no va1oi de 220
réis: Rio, 7 da ndvembro de 1894. Os di-
rectores, João José Ferna 'telas May hães.—
Josd Alves da Silva.—Procopio Jos4 2odri-
gues. Nada mais se continha em a liia re-
laça°. r em virtude do meu despah ao se
passou o presente edital, pelo teor do qual
notifico aos accionistas acima relacionados,
para que, dentro do prazo de um nez, que
correrá da primeira publioação dest , satis-
façam á Companhia de Seguros Ma4itimos e
Terrestres Bonança as entradas de capital
correspondentes á 2e chamada de suas ac-
ções, sob pena de serem ellas vendidas em
leilão por conta delles accionistas, e caso não
encontrem compradores reverterem o domi-
nio e posse da mesma companhia, na fôrma
da lei e de conformidade com a petiço acima
transcripta. Para constar passou-s este e
mais tres de igual teor que serão p blicados
por 10 vezes no Diario O fficial e noJornal do
Commereio e affixado nos logares do eoatume,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrarã a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, 11 de dezembro de 1894. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.—Satoador A. Munis Barreto de
Aragão.	 (.

O Dr. Julio de Barros Raja Ga lia, 12°
pretor, nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edit 1 com o
prazo de seis dias, virem que, por te juizo
e cartorio do escrivão respectivo ue esta
subscreve, corre uma assignação d 10 dias
em que são autores,Jorge Dias Se Irmão e réo,
José Ferreira Dias, ao qual se fez penhora
em dinheiro liquido existente em mão do
leiloeiro Alcides Cunha, assigaandq ao dito
réo seis dias para allegar, os emb gos que
tiver a penhora e delles foi lançado e por isso
são os termos passar-se precatorio e levan-
tamento da quantia em deposito que foi pe-
nhorada, mas de conformidade com a pratica
e estylo, como tem de ser citado em taes
casos ore leres incertos que tambei possam
ter direito ao levantamento, por isso os
hei por citado para no prazo de seis dias
que correrão depois que for este edil Mo pelo
porteiro do juizo e accusada a respectiva
certidão, oppor quaesquer artigos e prefe-
rencia-que, por ventura, tambern enham a,
quantia em deposito, isto sob pena de lança-
mento e ser levantada pelos autores a
quantia referida. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, Ws de janeiro de 1895. E eu,
José Carlos Araujo, escrivão interino, o sub-
gorevi. —Julio de Barros Raja Gabaglia.

170 Dr. Julio de Barros Rája Gabaglia,
12° pretor, nesta Capital Federal,etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 10 dias virem, que, por este juizo e
cartorio do escrivão respectivo que, esta sub-
screve, corre uma. acção de assignação de 10
dias em que são autores Siqueira Se Comp. e
réo José Ferreira Dias ao qual se fez penhora
em dinheiro liquido existente em mão do le-
loeiro Alcides Cunha assignando ao dito réo
os seis dias da lei para allegar embargos que
tivesse a penhora, e delles foi lançado ; por
isso são os ter,aos passar-se precatoria de
levantamento da quantia em deposito que foi
penhorada, mas de conformidade com a pra:
tica e estylo como tem de ser citado em taes
casos credores incertos que tambem possam
ter direito ao levantamento, por isso os hei
por citado para no prazo de 10 dias, que
correrão depois que for este affixado pelo
porteiro do juizo, pu'dicada e ac,cusada a re-
spe,ctiva cortidão, oppoc quaesquer artigos de
preferencia, que porventura tenham a quan-
tia em deposito, isto sob pena de lançamento
e ser levantado pelos autores a quantia refe-
rida. Dado e passado nesta Capital Federal
ass 7 de ja-eiro de 1895.—E eu, José Carlos
Araujo, escávão interino, o subscrevi. —Julio
de Barros Raja Gabaglia.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndlcal dou corr e-
toreu de indou publicou da
Capital Federal

CERSO OFFICIALDE CAMBIO E MOEDA /MALUCA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	 10 5/8
>	 Paris.. 	 	 907
>	 Hamburgo 	  1.119
>	 Italia 	 	 —
*	 Portugal 	 	 —
a	 Nova York 	 	 —

d vista

10 15/32
922

1.138
848
416

4.810

Os Srs. corretores Francisgo de Paula Pa-
lhares e Manoel Ignacio de Oliveira CoSta
Junior, declararam hoje que ficou sem &feito
a transacção de 100 debentures do Lloyd Bre.-
zileiro, realisada em Bolsa no dia 4 do cor-
rente ao preço de 115$000 cada um.

Rio, 8 de Janeiro de 1895.— J. Claudio da
Silva, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorisado por alvará do Dr, juiz da pre-
toria do District° Federal, venderá em Bolsa
no dia 10 do corrente, os titules abaixo, coa
juros, devidendos e mais proventos a re-
ceber:

50 titules do Banco- Operario Territorial-
S. Paulo, c/20 °A.

50 ditos do Banco dos Operarlos, c/40 °/4'
(inclusa bonificação).

250 ditos do Banco Economia Popular,
c/55 0/0.

20 ditos idem idem.
25 ditos do Banco das Classes Laboriosask

c/80 0/0.
10 ditos da Companhia Nacional de Pesca,

c/30 0/..
10 ditos da Companhia Oleira Constructorai

c/30 0/0.
25 ditos da Companhia B. Oriental e Dique"

Fluctuantes, c/50 0/0.
10 ditas da Companhia Alvenaria, Cantam

ria-e Construcções, (inegt.) c/25 0/0,
50 ditos da Companhia Materiaes e Molho.

ramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
c/50 o/,.

15 ditos do Banco Franco Brazileiro„ e/40 h4.
19 ditos do Banco da Republica-do Brasil,

integ.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1895.-

O syndico, J. Claudio da Silva.

Cambio

1) Banco da Republica do Brasil recebett
hoje dos seus agentes, os Srs. N. M.. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 8 de janeiro de 1895, ás 9 hs. e 20..
Apolices externas de 1879.... 85
Ditas ideia de 1888 	  78 1/4,
Ditas idem de 1889 	  75 (1.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Induastriat de,
C tilicad o

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARI& EjNi 3 Dá
DEZEMBRO DE 1894

Aos 3 dias do met de dezembro de 1894,
depois dos necessaricia aanuncios, reunidos ao
meio-dia, em assembléa geral, 24 accionistas,
que inscreveram seus nomes no livro de pre-
sença os (inana representavam 3.797 acções e
306 votos, achando-se conseguintemente em.
numera legal para deliberarem, o Sr. José
Carrilho Videira, director-gerente, abre a
sessão.

* E" acclamado liara presidir a assembléa o
Sr. Barão de Drummond, que acceitando
encargo e tomando assento, convida para se-
cretarios os Srs. commendador Manoel José -
de Carvalho e Bellarmino Ferreira da
Silva.

Declarado o fim da reunião, que é resol-'
ver-se sobre as dificuldades financeiras da
compahnia, toma a palavra ' o Sr. José.'
Carrilho Videira e minuciosamente expõe-os
embaraços em que se encontra E Comd
panhia.

Diz que leram improficuos os esforços em-
pregados para se levantar um empreatitho,
prestando Multa . e detalhadas informa-
ções.-

200$



Banco da. Republica do Etrazil
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Activo

Accionistas: entradas a realisar de 335.000 acções
Bancos emissores da União 	

Thesouro Federal : c/de lastros da emissão,
sendo :
Em ouro, ao cambio par 	
Em apolices, ouro ao cambio par

74.514:0903000
53.500:0003000

33.500:0003000
63.672:1003000

128.014:0903000
Titulos do banco:

Apolices diversas 	 .•
Fundos publicos estrangeiros...
Debentures e acções de bancos e
. companhias... 	

Lettras descontadas 	
Lettras caucionadas 	
Lettras a receber 	
Titules em liquidação 	
Contas correntes garantidas 	
Emprestimos ás industrias 	
Deposito especial no Thesouro
Edificios do banco 	
Novo edificio do banco 	
Mobilia do banco 	

Valores depositados:

Em penhor mercantil 	  473.689:42S, 112
Pertencentes a:terceiros 	  55,409:184,667

LiquidaçõeS do ex-Banco da Republica dos Estados
. Unidos do Brazil 	
Liquidações do ex-Banco do Brazil 	
Diversos: saldo de varias contas 	
Credito agricola, nos estados do norte 	
Caixas filiaes e agencias 	
Thesouro Federal, sua c/c 	
Caixa 	
Juros que passam para o seguinte semestre....

22.961:3143237
14.045:2403280

83.772:948$174

..

• • •

120.779:502 691
23.769:945114

234:9543972
6.531:9643500

35.966:9913298
322.481:5573351
63.268:721 N90
68;988:300 O00

1.337:900 000
2.351:4643725

78:273$611

1.676.400:0623396
4.nnnnnnnnnmmemmumm.

529.098:6103779

47.760:0133934
9.880:8383121

137.719:384954
570:00%000

3.205:331086
41.205:138.052
35.347:924:0498

547:0513120

Quarta-feira
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O Sr. Bellarmino Silva, pede informações

sobre diversos assumptos, as quaes são em
seguida prestadas pelos Srs. José Carrilho
Videira e Francisco Carlos Naylor.

Obtem a palavra o Sr. Dr. Antonio de
Araujo Ferreira Jacobina que, depois de
analysar detidamente o balanço ultimamente
apresentado, refuta os ar,:, mentos do Sr.
José Carrilho Videira e censura diversos actos
praticados pelo inesme, sendo nesta parte vi-
vamente gecrn4ado pelos Srs. Joaquim Anto-
nio Rodrigues e Francisco Carlos Naylor.

O Sr. Carrilho Videira dá explicações, e
depois de defender-se -das accusações que lhe
foram fe!tr's, • pede a sua exoneração do cargo
de director-gerente, que lhe é concedida pela
assembléa.

O Sr. presidente observa que, tenilo-se
exonerado o director-gerente, deveria ser
eleito outró para substituil-o, porém, que,
achando-se a hora bastante adiantada, jul-
gava mais acertado que o conselho fiscal se
incumbisse da direcção do estabelecimento,
procedendo na (erma dos estatutos. À assem-
bléa approva esse alvitre.

O Sr. Dr. Jacobina propõe que seja accla-
mada uma commissão composta pelos Srs.
commendadoaes Joaquim Arsenio Cintra da
Silva e Francisco Carlos Naylori para acom-
pauhaten'i a redacção ea acta da presente
sessão e assignal-a conjunctal...ente com os
membros da mesa, dando-a por approvada.
E' approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente lev,anta a sessão ás - 2 1/2 horas da
tarde.

E, para constar, lavrou-se a presente acta,
que eu, Bellarimino Ferreira da Silva, sub-
screvo. -Barão de Drummond.-Manoe' l.Tosd
de Çarvalho.-Dellarmino Fei reira da Silva.
-Joaquim Arsenio Çintra da Silea.-Fran-
eisco C. Naylor

Brasillanische Bank für
Deutschland

BALANCETE EM ál DE DEZEMBRO DE 1894

Activo

Accionistas:
Entradas a realizar 	
Ura marco 13000 	
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e

cias
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa :
Em moeda corrente

Passivo

Capital (1 marco 1$000)....
Contas Correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz e filiaes .....
Deposites a prazo fixo......
Titulos em caução e depo-

sito. 	 	 .. •
Diversas contas 	 46

S. E. ou O.	 57.8.36:3263804

Os directores: Doeu ger.-Krah..

London and. rtiver Fblate
Bank, limitecl

ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	 1.500.000
Capital realisado 	 900.000
Fundo de reserva 	 900.004

BALANCETE DA CAIRÁ FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE DEZEMBRO eu 1894

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contai caucio-

nadas, etc 	
Diversas, contas
Penhores de emprestimosi

contas caucionadas, etc..
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

33.200:18031,20

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo 	

	

Contas correntes sem juros 	
Diversas contas. 	
Titules em caução 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

S. E. ou O. 33.200:1803120
Rio de Janeiro, '7 de janeiro de 1895:-

Pelo London and River Plata Bank, limited,
Havilland A. De Liste, manager. - Frank
Webb, accountant interino.

4.500:000 i tO

1.636:4023800
agen-

	  10.282:4083521
5.230:838$560
4.591:2013395
1.209:9033560
2.667:8083000
5.228:021$320

22.489:7423648

57.836:3263804

10.000:0003000
7.425:3583087

10.417:1093889
14.411:1413708
4.738:5093385

9.105:7323880
1.738:4743855

4.229:039
6.555:8353510

8151803510
1.421:7233820

3.178:8873030

16.999:5133570

1.500:000 00,
5.384:1353350
8.565:5713350
6.358:4773030
3.178:8873030
2.072:8603390

6.140:2483970

Passivo

161.053:6003000
Fundos de reservas, conta especial 	 ..	 67.537:3503325
Fundo de reserva ,	 	 3.700:1603550
Lucros suspensos 	 	 5.184 : 1143253
Emissão de notas 	  298.848:270 000
Emissão de notas dos bancos da União 	 	 43.866:1003000

.Emissão do ex-Banco do Brazil 	 	 6.777:350,000
Emissão de bonus 	 	 65.081:600$000
Emissão de lettras hypothecarias do ex-Banco

dos Estados Unidos do Brazil 	
Deposites:

Por lettras de dinheiro a pre-
mio 	  	  32.623:718$723

Por contas correntes de movi-
mento 	  78.902:4903086

Por cpntas correntes a prazo
fixo 	  2.066:7113560

	  114.592:9203369
Contas correntes de auxilies . ás industrias 	 	 217:1753870
Thesouro Federal n/c de caução., 	 	 50.908:0873010

>>	 »	 , c/ simples 	 	 3.643:3123220
» -	 s•	 c/ especial 	 	 50.000:0003000
s•	 »	 c/ de prazo fixo 	 	 8.000:0003000

Valores em deposito no Thessuro Federal 	 	 68.988:300$000
Dividendos do ex-Banco da Republica dos Es:

tados Unidos do Brazil 	 	 469:3853320
Dividendos do ex-Banco do Brazil 	 	 135:9533370
Dividendos do Banco 	 	 4.064:9273000
Depositantes 	  529.098:8103779
Diversos: Saldo de varias contas 	 ....	 189.627:400 55
Descontos ' que passam para o seguinte semestre.

1.676.400:0623396
-

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895.- Francisco Rangel Pes.
.,.tana, presidente.- J. G. Pecego Junior, chefe da contabilidade.

Capital inicial :
Valor de 950.000 acções de

200$000 	  190.000:0003000
Menos : reducção feita por

144.732 acções integradas, de
accordo com o art. 7° dos es-
tatutos do banco 	  28.946:4003000

6.213:4003000

412:0443475
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Redue ç o
de capi-
tal 	

Lucros e

	

perdas 	

Contas
corren tes
Saldo 	

Titulos de obrigação :
Valor de 8.925 titules de

100$ cada um,	 ..... .
Debentures :

Valor de
61.075 de-
bentures de
60$ cada
um 	  3.664:50O$00

20.000
debentur es
resgatados 1.200 :000$000

324:672$285

159:460$847
2.139:133$112

261:374$560

892:500$000

14 4 Quarta-feira

Rene° de Credito lilleVel`
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Activo

Acções amortizadas :

Valor de 1.353 80 acções
amortizadas 	
Titulos pertencentes ao

Banco :
Apolices...	 248: 513$320
Acções d e

bancos e
eompa-
nbias...	 3.166:642$980

Debentures
diversos. 6.405:471$550

Edifi c i o
novo do
Banco:
Valor desta

conta--	 185 : 866$700
Edifi cio

do Banco :
Idem. 	 	 271:648$030

Proprie-
dades do
Banco
Idem 	  1.976:847$730

Mobilia e
utensilios :

2.464:38,4460

Lettrg. s dos- -
contadas:

Pelas cais-
tentes em
carteira. 1.547: 570$000
Lettras

caucionadas:
Idem 	  2.933:077$000

Lettras
receber:
Idem 	 	 378:052$260

Cont as
corren t e s
garantidas:
Saldo 	  2.134:178$003

Titulos em liquidação:
Saldo 	

Caução da directoria:
Saldo 	

Titules caucionados:
Saldo 	

Valores depositados:
Saldo 	

Diversas contas:
Saldo 	

Caixa:
Saldo em caixa, em moeda

corrente e em conta cor-
rente em varies bancos..

Passivo

Valor de
41.075 de-
bentures de
60$000 cada
um em cir-
culação...	 2.464:500$000

Dividen-
dos:
Saldo a pa-

gar dos
1°, 20 , 3*
40 e 5Nli-
videndos	 29:927$815

6° dividen-
do de 2$
sobre
83,64620
anões	 167:294400

Resgate dos titules de
obrigação :
Saldo a pagar dos sorteios

de 1892, e 1894 	
Juros dos debentures:
Saldo a

pagar do 10
semestre..,	 444$600r semes-
tre 41.075
debentures.	 73: 935$000

74:379$600
Directores por sua caução:

Saldo 	 	 60 : 000$000
Diversos por titules cau-

cionados
Saldo 	  7 .165 : 823$333

Diversos por valores depo-
sitados:
Saldo 	

Diversas contas:
Saldo 	

Juros e descontos :
$aido 	 ..

$, E, ou O. 32.483:983$297

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895. —
fado Josd do Monte, presidente. — Mario
erqufra, guarda livros.

PATENTES DE INVEÇãO

A fig. 3 representa a parte opposta do mar
chinismo. Esse machinismo consiste no se-
guinte:

1 0 , uma roda de engrenagem ;
20, uma porca (ecrou) sem fim ;

um tambor ;
4', uma corda ;
50 , um peso ;
6^, um disco de sujeição, com engrena-.

gem (E) ;
7°, uma guia, (F) soldada na roda (E) ;
8°, uma roda engrenada sobre a
9'

' 
leva-biella (N);

10, uma valvula (L) ;
11, um braço de valvula (M) ;
12, um rubineto regulador (R) ;
13, um ronducto de estanho (S) ;
14, um balancim (OP) gyratorm no pon-

to (Q) ;
15, uma guia para moeda (TV).
A fig. 2 representa a machina vista de

frente.
Funccionamento

O apparelho encontrando-se na posição indi-
cada pela fig. 3 está carregado e na situação
de funceionar.

Ora, introduzindo-se uma moeda no buraco
Z da guia TV, a dita moeda baixará pelo
proprio peso e golpeará o extremo P da barra
(leva) OP, a qual, ao receber o golpe, se bai-
xará em P, que se elevará em O. Em seguida
a roda E encontrando-se livre do dente que a
sujeita, gyrará com a força do peso que pue
o machinismo em movimento ; então a rodi-
nha K corre pela guia F e pela conformação
desta, o braço M da valvula se baixará, se
abrirá a valvula, e tem então logar a sahida
do liquido.

Depois que 'a roda E dá meia volta, fica
sujeita pela leva OP, que pelo proprio peso
volta de novo a seu logar, e tombam a guia
F recupera outra vez a posição primitiva
(sendo fixa na roda E) e entretanto a leva.
biella N terá realçado o braço-valvula M,
ficando então fechada a vaivula e o liquido
deixando de sahir ; o rubineto regulador R
torna a regular quantidade de liquido que
será distribuida depois.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1894.—
Por procuração, Margarita Fernandez de Bi.
done.

ANNUNCIOS 

lilanco da Lavoura a do Com.
mareio do Brazil

11° DIYIDMNDO

Do dia 12 do corrente em deant,e se pagará,
na thesouraria deste banco, das 11 ás 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo ao semestre
findo em 31 de dezembro proximo passado á
razão de 8$ por acção integrada e 4$ pelas de
50 o/. realizados.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1895.
O director-presidente, João Valverde de Mi-

randa.	 (•

Companhia grechnico Coa.
structora

•
SEGUNDA CONVOGAÇA0

270:760$000

9.820: 627 $850

Idem...„.. 30:000$000

6.992:877$263

2.166:516$730

60:000$000

7.165:823$333

224:900$000

2:653:234$850

664:880:311

32.483: 983$297

197:220$275

200$006

224:904000

2.003:247$717

704$700

17.000:000$000

1.655:000$000

Capital:
Valor de
90.000 ao-
e5es de 200$
cada Ilma..

5.000 ac-
ções amor-
tisadas....

Capital
reduzido a
85.000 ac-
ções de 200$
cada uma.

Fundos
eventuaes :
Fundo de

reserva

N. 1.796 —Daar automatico aperfeiçoado
O abaixo assignado requer privilegio e pa-

tente de invenção na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, e por um termo de 10 an-
nos, para o seu Baar Automatico aperfei-
çoado, o qual, mediante a introducção cie uma
moeda ou ficha, deixa abrir uma torneira
(robinet) e pela mesma ser servido um re-
fresco, licor, agua perfumada, cigarros, cho-
colate ou o que seja do gosto do cliente.

Explicação do apparelho	 •

I

,a. fig. 1 representa o machinismo visto de
perfil e, para melhor ver-se as engrena-
gens, acha-se cortada parte da base ou plata:
forma B.

Não tendo comparecido numero legal do
accionistas á assembléa geral para hoje cons
voca,da,, de novo os convido a reunir-se a-
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde, no eo-
criptorio da companhia, á rua General Cao.
mara n. 31, 10 andar, para tomarem conhe-
&mento de uma proposta para a solução da
qual se considera a directoria incompetente e
que exige o cemp.arecimento de accionistas,
que representeM dous terços do capital
sorial.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895.— F.
M. Almeida, presidente.	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1895,

18.000:004000

1.000:000$000


